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Cufar, Oacine, Catió, as terras verdejan-
tes da Região de Tombali, foram objecto de
um3 visita de cam¿rada Presidente do Conse-
lho de Estado, João Bernardo Vieira, que ali
se deslocou na última quinta-feira, para cum-
prir um rápido calendário de contactos com
populações e dirigentes locais.

Mas teve, sobretudo, esta deslocação de
Kabi aos nossos ...santuários da Lutarr, no Sul
do País, uma profunda nota de humanidade -
a visita especial à tabanca de Campá, afim de
ali se encontrar eom um dos nossos mais ve-
lho5 concidadãos, o camarada Maila, que, com
efeito, parece viver os seus últimos dias. Sem-
pre disponível na sua forma de entender e te-
lacionamento com os seus compatriotas - des-
de os mais velhos aos mais novos - Nino Vil
eira quis corresponder à vontade expressa do
velho Maila, que solicitou ¿ visita de Kabi.

As populações da históric¿ Begião de
Tombali viveram, com intensidade transbor-
dante, os episódios deste contacto com Nino -
¡ Qüsrn, fervorosamente, garantiram: ..Vem
Kabi, tranquilo, sem guarda-costas, em man-
gas de cumisa, que esta cas¿ é também tua>.

(pá9.-3)

b,a^.-*.'¡...

TUDO A PCSTCS NO SUL
'oUE 

UII|HA tfÄBl SEt ÛUIRI|A-GÍISIAS

POIS ESTI i, TATBÉN A SUA CASI

PAIGC

NO CONGRESSO

DO MPLA

( pôg- 16)

PIRATARIA

nÉnm
PROU()CA

SESSENTA

MORTOS

i( póg- 15 )

CONSETHEIROS

REGIONAIS

TERMINAM

REUNñO

(póg'2)

CONFERÊNCA DO PARTIDO NO SAB

REFORçAR TRABALHO TDEOLóOICO
PARA SUPERAçÃO DOs MTLTTANTES

GUIIIE.BISSAU E RFA ASSIIIIM
ACOnDO DE COOPERAçÃO

o Governo da Guiné-Bissau e ¿ República Federal Alemã assina-
ram em Dakar, através dos respectivos embaixadore5 acreditados na c{¡-
pital senegalesa, José Baptistal e Norbet Lang, um acordo de coopeiação
financeira num montante de três milhões e 500 mil marcos a I dm ã e s
(3 500 000 DM).

Segundo o protocolo de acordo, a quanti¿ referida destina-se ao fi-
nanciamento ds Projecto de Desenvolvimento Integrado da região de
Quínara.

I)urante 6 cerimónia, o embaixador José Baptista agradeeeu em no_
me, do governo guineense a ajuda concedida e manifestou o desejo de ver
cada vez mais consolidados os laços de amizade e cooperação eiistentes
entre os dois países.

A Guiné-Bissau ea R¡pública Federal AIemã iniciaram a sua coope-
ração, que hoje abranie diversos do mínios, desde ¿ independôncia do
nosso país.

CIMEIRA REAGAN . GORBATCHOV

POSSIBILIDADES PARA SANEAMENTO
DA S|TUAçAO TNTERNACTONAL

( pág- 14 )

a conferência do PTtido 
_n_o sector autónomo de Bissau que se reuniu

na. nossa capital de 18 a 24 de Novemb ro, recomendou entre outros a todas as
estruturas do PAIGC no saB, o reforço do trabatho iãããiããi.o qus visa una
superação condtante dos seus militanhå e sorretuao] åãr-aiíig""tes das dife-
rentes e"struturas e, que sejam tomadas medidas com vi-sta ã 

"ri.i"uigo 
ïu

pesada burocracia qrre afecta o aparelho do Estado. (pág.-f)
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No irrterior do

Conferênciss do Purtiüo
debolem situuçõo no¡ regiõ'es

ReqiÕes

Conse'heiros regionois

Rscomendüds mrtlor uigilüncio
cor¡tro murfiobros lnimlgos

-
pc ís

A apresentação do
relatório do Partido
do sector de Catió,
foi o ponto marcan-
te da sessão de aber-
tura da quinta confe-
rência do comtié do
Partido que iniciou
segunda-feira em Ca-
1rô.

Após a apresenta-
ção do relatório, os
delegados discutiram
e procederam a elei-
ção dos delegados
que vão assistir a
Conferência regional
que terá lugar em
Dezembro. e anelisa-
ram o desenrr¡lvi-
mento das activ,lrJ,a-
des levadas a e¡bo
a nlvel da agrieultu-
ra. pelo prupo femi-
nino *Yangue-Yan-
gue..

As aeções dos la-
drñss de gado, osì

euidados a ter nas
pa.stagens, o feeho de'
alguns rios, as espe-
eulaeões na venda de'
eertos produtos, o
melhoramento das es-
tradaseaquestãocla
ligaeão marítirna Ko-
mo-Catió, mereeeram'

a atenção dos Parti-
cipantes.

Por outro lado, ter-
minou a quinta con-
ferência do Partido
do sector de Carave-
Ia com a aProvação
das resoluções finais.

A conferência de-
cid'u recomendar aos

militantes de Partido
e ao povo em geral,
para reafirmarem a
dedicação e fidelida-
de ao Part'do no
cumprimento das di-
rectrizes e eondena-
rem toda a forma de
tribalismo e separa-
tismo qu,3 o povo
guineense nunca co-
nheceu.

Igualmente, os de-
legados reeomencla-
ram a direcção do
proieeto de clesen-
volvimento integredo
das ilhas, no sentido
de melhorar as eondi-
ções dos seu opera-
dores" no que diz
respeito ao abrsteci-
monto de géneros rla
primeira neeessidade
e a instalaeão de rá-
dio VHS nrs ilhas de
IÍpeô e Sedenqa.
Entretanto. uml. r.rto-

ção de apoio ao Bu-
reau Político do P.A.

guns populares fa.
zem ilegalmente, o
problema das liga-
ções telefónicas e a¡
decisões tomadas na
úttima reunião do
Comité de Estado da
região com os régu-
los, foram outros as-
suntos debaticlos du-
r,ante ¿ reunião.

No decorrer dos
trabalhos foi levan-
tada a questão da
deseentralização do
poder central das
reqiões pelos conse-
theiros regionais de
Biombo, bem como
as decisões tomadas
pelos tribunais popu-
lares de base, agora
desvalorizadas, que
diz respeito ¿ justi-
ças e sentenças.

Os eonselheiros
endereçaram um,a
moção de felicitacão
åo Presidente Ber-
nardo Vieira Pela
forma como tem
conduzido o povo
guineense, condena-
ram a atitude frac-
eionista de Paulo
Correia e seu grupo
e exigiram maior vi-
gilânci¿ contra todas
as manobras inimi-
gas.

Os conselheiros
regionais recomen-

daram nas resolu-
ções fin,ais, aos mi-
nistérios de Desen-
volvimento Rur¡al e
Pescas, do Comércio
e Turismo, dos Re-
cursos Naturais e
Indústria, EquiPa-
mento Social, Coor-
denação Económi-
'ca, ePlanoeSaúde
Pública, assuntos que
dizem respeito ao de-
senvolvimento da re-
gião.

Entretanto, os
eonselheiros regio-
nais de Quínara, err'
contram-se reunidos
desde quarta-feia,
a fim de discutir e
aprovar ,o relatório
do Comité de Estado
e orçamento Para o
ano económico de
1986.

Por outro lado, os
conselheiros regio-
nais da região de
Cacheu, inici,aram os
trabalhos quinta-fei-
ra.

Também os conse-
lheiros regionais de
Tombali e Oio, ini-
ciaram os seus tra-
balhos, quinta-fei-
ra com a aPresenta-
cão do relatório do
Comité de Estado
das respectivas re-
giões.

I.G.C.eoseuSecre-
tário-Geral, João
Bernardo Vieira, foi
lida no final dos tra-
balhos, bem como
moç5es das organiza-
ções de massas em
apoio a conferência.

Os trabalhos cul-
mìnaram com a elei-
ção dos delegados à
eonferência regional
do Partido a realizar-
-se brevemente.

Iniciaram segun-
da-feira, dia 25, os
trabalhos dos conse-
theiros regionais de
Biombo, em Safim,
cuja sessão de aber-
tura foi marcada com
a , apr€senfaçãr: do
relatório do Comité
de Estado d¿ r:flião,
pelo c.:marada Vasco
S,alvador Correia.

Os tr,ab:lhos de-
corr.ram sob a ori-
entação de Domingos
Gomes, presidente
clo eons::lho, que
apresentou o relató-
rio das aetividarles
clesenvolvidas pelos
diferentes departa-
menntos, bem como
es perspectivas pa-
ra o futuro des'n-
vo'lvìmento d,a região.

Terça-feira, dia 26,
foram aprovaclos c)

relatório do Comité
de Estado da região
cle Biombo, apresen-
taclo por Vasco Sal-
vador Correia e o
proiecto do orça-
mento do Comité de
Estado.

O fraeo abasteei-
mento de mercado-
rias aos comercian-
tes cla região, â ques-
tão da destilação de
vinho de cajú em
aguardente que al-

Port¡nto. Fern^ndo
B-ti^ã foi nloif ¡.
ouint"-f.ira. di.r 21.

l-arrr o errgo de nrn-
gff n-fn |.1 nnr¡ifÁ r'ln

Þ"rfi.Jn ¡J,r <^n^ñn rlo

Bol."m'r, no final clos

trabsihos da eonfe-
rêneia do Partido
rea.lizado naquela lo-
c¿.lidade.

Baticã substituiu
Aniceto Duarte
FernanCes, acusa-
do de não cum-
prir o programa e

normas da organiza-

ção, o que originou a

paralização de muitas
actividades previstas
para o corrente ano.

[mpcdu sem comunicoçõo

O sector de Empada en- km até þulacunda a fim

contra'se isolado do res- dc poderem satisfazer as

to dop:ísdesdEopas:aCc suas necesiCadgs em ter-

dia I I do corrente devi- mos dc comunicação'

do a uma avaria regista-

da no motor da estação Por outro lado' cerca

telegráfica, d.cl¡rou Jo' de duas dezgnas de tra-

ãe Monleiro, técnico da balhado¡e-s- do hospital

central automática de regional Vitorino Costa

Fulacunda. de Fulacunda levaram a

cabo uma jornada dl
De acordo corll 6 rrl€s- trabalho voluntário Cç

mo técnico, a normaiiza- limpeza aos arredores

ção da sltuação depende claquele estabelecimento

apenas da Direcção-Ge- hospitalar'

ral dos Correios e Tele'
comunicações' ,rf,:îTi1'ffiåii;

Segundo João Mon- dr. Jo:é de Sâ foi alar-

teiro, os habitantes de gada às casas junto ao

Empada fsrcorrem 95 hospital regional.

G Plonilicoçõo
Decorre em Gabú, sob

a iniciativa do Ministé-
ro'da Coo¡denação Eco-
nómica, Plano e CooPe-
ração Internacional um
seminário destinado aos
responsáveis de Planifi-
cação nos sectores das
regiões. de Bafatá e Ga-
bú com a duração de
três senr¡rnas.

Nesta primeira fase
dos traba.lhos, os semi-
naristas terã,o oPortuni-
dade de se inteirarem
dos conhecimentos bási-
cos que os permitirá
desenvolver melhor ås
suas actividades no do-
mínio da planificação.

Posteriormente, na
seg";nda e terceira fase

o tema a abo::d,ar será

a possibilidade da cria-

Biombo: Projecto de Pesco obú:

A Região de Biombo
poderá vir a benefi-
ciar-se nos próximos
tempos de um projecto
artesanal de pesca caso
os resultados do levan-
tamento feito sábado,
sobre as condições exis-'
tentes naquela região
forem positivos,,
declarou ao correspon-'
dente da ANG o dr.
Rijavee, representante'
das operações da FAO'
em ltália, que se des-'
loca, a este propósito,,
qo nosso paÍs.

Os dados colhido¡ no'
terreno serão submeti-'
dos, segundo Rijavec ài

apreaiação da direcção,
da FAO em Roma don-'
de virá em Janeiro,,
a, resposta sobre as:

conclusões chegadas.

*Se elas forem posi-
tivas a FAO fornecerá,
num período de dois me-
ses, todos os materiais
necessárias para dar
início à primeira fase
do projecto que se tr,a-
duz na construção da
delegação dâ PESCAR-
TE na Região de Biom-
þeo, disse Rijavec.

A delegação da PES-
CARTE que era che-
fiada pela camarada
Maria de Lourdes Lo-
pes, responsável do sec-
tor do Desenvolvimen-
to Rural e Pescas da
Direcção-Geral do .ML.
E.P.C.L foi receblda
pelo rcsponsável do
Plano no Sector de

Quinhamel, camarada
Durval Gomes Ocante.

ção de associações nas
tabancas e efectuar-se-
-á o balanço geral das
actividades desenvolvi-
das.

Por outro lado, ini-
ciaram-se as obras de
construção da estrada
que liga o sector de Ga-
bú a.o sector de Boé, de-
claro"r Antóni.o Barreto,
director-geral de estra-
das e pontes.

Barreto afirmou ain-
cla que, 13 milhões de
dól,a.res amerieanos é o
mont¡nte que o Baneo
Mundial pôs à disposi-
cão do governo guine-
ense para eineo hriqa-
d,".s rje const'ttção cìe es-
tradas e ponts que ae-
t"-r¡.m nas diferentes zo-
na do país.
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I odo 0 verdode no

No Sul, em visita do
coração - também con-
siderada de clarificação,
para conversar, directa-
mente, com o seu Fovo

novamente o Presi-
dente Nino Vieira m,a-
nifestou que ter o sen-
tido da História não ê
o mesmo que um Esta-
dist¿ instalado, como-
damente, na História.
Para Nino, ¿ Histôria é
um.a cotsa viva, um ins-
trumento de trabalho,
uma peça do vasto me-
canismo das discussões
entrê os homens.

Esta s conclusão que
se pode tirar da inter-
venção de Kabi Na
f'antchamna quando,
na manhã, já alta, de
quinta-feira, usou da
palawa perante as po-
pula4ões da secção rle
Cufar. Não se limitou
aos pressupostos de
uma mudânça qualita-
tiva da vida nacional
(trabalho, produção,
banimento das fugas de
bens e de capitais Pa-
ra fora das fronteiras
da Guiné-Bissau, erra-
dicação da negligência'
do deixa-andar, da cor-
rupção, das ambições
fáceis e egoistas).Re-
cuando no tempo e no
espâço, Nino Vieira co-
locou a si mesmo o de-
saf,io de debater, com
os mais velhos da Re-
gião de Tomb,ali, todas
as verdades, tpdas as
situações melindrosas
do tempo da Luta ali
mesmo no Sul. Os ga-
lões, o histórico Con-
gresso de Cassacá, a in-
dependência nacional,
as injustiças d9 regime
de Luiz Cabral, as ra-

Zões eruciais e urgentes
do 14 de Novembro, os
pormenores da crimi-
nosa tentativa de golpe
de Estado dirigida por
Paulo Correia e seus
acólitos, preencheram
momentos muito eY-
pressivos do discurso
de Kabi, claramente
perceptível.

i\{as, Nino Vleir¿ quis
e foi capaz de ir mais
longe.

Foi então que, pas-
seando å sua memória
pelas florestas e pân-
tanos, tabancas e es-
tradas da Região de
Tombali, Kabi Na Fan-
tchamna fez o discurso
exaltante da Luta.
Aquilo que o Povo do
Sul entende. O ser ou
não ser, quem € corlo ss
lutou, onde, em que cir-
cunstâncias físicas e mo-
rais. Ele, hoje general
Nino Vieira, Presidente
da Guiné-Bissau, andou
descalço, despiu-se de
preconceitos, envolveu-
-se gostosamente na in-
timidade cariciosa dos
costumes, das vestimen-
tas, dos penteados étni-
cos-etudo porquê?
oPorque eu era, eu sou'
guineense!-. Rastejou
no terreno, viveu tudo
o que a emoção tem
para ser vivido. E, de-
pois? O Partido? A
Unidade? *Nós queria-
mos a Unidade, sim,
mas Unidade na lgual-
dade, não ¡ unidade do
cavalo à mercê dos ca-
prichos do cavaleiroo.

Surgirarn, entretan-
te, na intervenção do
Presidente Nino Vieira,
outras questões. oEu
não vim aqui por ser

Sul

balanta; veniro, como
guineense, discutir os
nossos problemas, o
nosso progresso>>. En-
tão, o Presidente do
Conselho de Estado não
se coibiu de lembrar, e¿

propósito da corrupção
em grande escala, que
a Assembleia Nacional
Popular cons':derará
plausível uma nova
Lei: ..Se for um caso
verdadeira.mente gravc',
morte!-. Isto, para ime-
diatamente Nino Viei-
r¡ frisar gue a Lei, por
exemplo, no universo
da cultura árabe, não
transige perante des-
vios que põem em cau-
sa valores fundamen-
tais da vida em socie-
dade. Foi, em todo o
caso, este, o ponto de
partida para um¿ aná-
lise frontal da -psicose.
dos segre¡¡acionismos
elaborada por uma tur-
ma de ambiciosos sem
alternativas válidas pa-
ra a Nação.

Com efeito, Nino
Vie,':ra, apreciando a se-
quência das promoções
no interior das Forças
Armadas, traçou um
qu,adro gráfico no qual
couberam referências
aos militares mais co-
nhecidos (coroneis e
rnajores, prineipalmen-
te), em foco na ointri-
gêo e na problemáti-
ca das promoções. E
não só promoções, co-
mo lembrou o earnara-
da Presidente: eåsas
devidamente mobila-
das, automóvel, salários
substancialmente me-
lhorados em relação a
tempos recentes, ainda.
E Kabi Na Fantcharnna

badores da harmonia
nacional, e perante a
exigência de continuar-
mos para diante. Porqus
a Nação está mais viva
do que nunea, os pro-
blemasexistemeoPo-
vo da Guiné-Bissau me-
rece uma vida melhor, é
Kabi Na Fantchamna
quem o diz, quem o
afirma com todo o calor
da sua condição de pa-
triota guineense.

Entre os motivos que
ditaram a viagem de
Nino Vieira ao Sul, um
se destacava, e Kabi fez
mesmo questão de o su-
blinhar diante dos jor-
nalista. O Chefe da Na-
ção Guineenses quis cor-
responder à .vontade
afectiva e patriótica de
um velho camarada, ho-
je certamente já na easa
dos 90 anos, o velho
Maila, da taban-
ea de C;ampá, terras de
Cassine, gu€, pressen-

teria, a propósito, esta
bem congeminada ex-
pressão: ..Se todos fos-
semos reclam,ar, conta-
bilizar as bal,as da Lu-
ta em função das ambi-
ções e das reivindica-
ções, então não sei, com
toda franqueza, o que
é que eu teria de pedir
ao PaÍso.

Mas, antes de Nino
Vieira, que começara
por saudar a população
e que, em dado Ino[l€n-
to, criticando os truques
tribalistas, perguntara
acertadamente se algu-
ma vez, na viagem a
Meca, alguém viajara
com passåporte nahl...,
tinham já usado da pa-
lavra os camaradas
Humberto Gomes, pre-
sidente do Comité de
Estado da Região de
Tombali; Clodé, res-
ponsável sectorial, ca-
pitão das Forças Arma-
das; um velho e presti-
gioso cidadão local, An-

iões

sumane Camará; o di-
rector dos Armazéns do
Povo de Bolama, Alfa
Camará; e a camarada
Fatú, antiga comb,aten-
te, membro da UDEMU
local. Aqueles ca¡nara-
das tinham secundado,
carlnhosamente, ¿ c¿Þ

ma¡ada Carmen Perei-
ra, membro do Bureau
Folítico e presidente da
ANP, nas recepções ao
Presidente Nino Vieira.
Nos seus discursos, vi-
brantemente sublinha-
dos com testemunhos
de apoio e concordân-
cia das populações, uma
constante dominou tu-
do: o reconhecimento
da missão ímpar de Ka-
bi Na Fantchamna, co-
mo suporte moral e po-
lÍtico de uma solução
de unidade para os
guineenses e de pro-
gresso para a Guinê
-Bissau.

Poderiamos, para sin-
tetizar o valor desseg

discursos, reconer ao
significado de uma de-
sassombrada afirmação:
*Se Nino tivess€ tnor-
rido às mãos dos trai-
dores, como é que nós
estaríamos hoje? Have-
ria uma guerra civil
porque ninguém, de
nós, aceitaria os que se
encontram, agora, nq
prisão. Todos nós pe-
gariamos €m ârtnâs, tlo-
vamente, como ontem,
para lutarmos outraveä
Kabi pode vir de Bis-
sau para o Sul, sem
guarda-costas, em man-
gas de camisa, tranqui-
lo e confiante, porqui
esta é a sua casa' Õ

também e sua casa,'.

Por rlltimo, e de for-
ma maÍs fugidia, Poir
eram horas de regre!þ
sar aBissru,o Presl-
dente Nino Vieir¿ teve'
ainda, um contacto dl-
recto com o Povo dc
Catió.

R"g

Kahi recu$a Gontar balas da luta

Kob¡ foi visitó-lo

Velho Muilo, trémulo flor do Sul

Não será agora o mo-
mento de se avaliar o si-
gnificado da visita, che-
ia de simbolismo (e tam-
bém de sentids Prático),
que o camarada Presi-

dente efectuou, na Pas-
rada quinta-feira, à Re-

oião de Tombali. Lá che-

["t"-o., relacionando
essa visita com os desen-
volvimentos mais nobres
e mais decididos da PolÍ-
tica do Partido e d6 Es-
tado, face aos recentes
acontecimentos, Pertur-

tindo o avizinhar do fim
dos seus dias, pretendia
ver e falar com o ho-
mem que se encontra à
frente dos destinos do
nosso Pais.

Foi, naturalmente, um
encontro comovente, na
sua simplicidade. Gran-
dioso, também, no signi-
ficado da sua autentici-
dade. Kabi Na Fantcha-
mna entrour €tttociona-
do, naquela casa humil-
de da tabanca de Campá.
Seu rosto ia, seguramen-
te, iluminedo pelas r€-
cordações, ligadas à an-
tiga tenacidade daguele
homem de espírito gran-
de e cujo corpo velho e
doente teima em resis-
tir ao chamamento da
morte.

Pergunta-se, a pro-
pósito deste <regrelso)t
do eamarada Presinden-
te aos santuários da Lu-
ta: Quantos afectos,
quantas emoções c grar

tidões semeou a coragem
de Kabi por essas terras
verdes do St¡l? Que pro-
fundidade guardam as
experiências de Nino
Vieira, homem e guerri-
lheiro, nos santuário da
Luta Armada de Liber-
tação Nacional?

O que se pode - e
deve - sugerir, é que o
velho Maila, segredando
emoções ao seu ainda
(felizmente) jovem visi-
tante, Kabi, bem pode-
ria dizer-lhe: ..Tu não
precisas, Kabi Na Fan-
tcharnna, jamais preci-
sarás de vir a este solo
para que te reconhecem,
e consagrem, âs rn€dâ-
lhas de patriota que aqui
mesmo ganhaste por di-
reito próprio, partilhan-

do, com os companheiros,
as árduas missões da Li-
bertação-.

Estavam pairando, na
atmosfera moral da visi-
ta de Nino Vieira ao ve-

tho MaÍla, outros ho¡
mens, outros nomes.
N'Dine Nabarna? Pan-
sau Na Isna? Por certo.'
Sidba? Quanto sångue
guineense na, rota ines-
quecível de Balana?
Quantos episódios, ve-
lho Maila?

Numa casa ao ladlo
mora o também velhis-
simo Bidana, um amigo
sincero ds Maila. O rostq
do velho Bíd¡na é ur¡rt
mapa de rugas enobre-
eedoras. Não se lembra
da idade. No instante em
que Kabi, finalmente,se
despedia do velho Maila
alguém, à porta da casa
de Bídana, sugeria: oD a
coragem de Nino, quant
tos anos terá?-. Certa-
mente, pensava então q
jornalista, a coragem de
Kabi Na Fantchmna tent
a idade do infcio dos vo-
os incontfveis da Lutl
Armad¡.

!¡btt rSOibNorsúroùfß {¡rô l'ntIGllât llrb¡ ¡



Os actos de cor-
rupção sustentados
por aþuns grupos di-
tos de.<mandjuanda-
de> integrados, na
sua maioria, pela ca-
mada juvenil, foram
severamente conde-
nados por lafai Sam-
bú, de 24 anos de
idade, estudante, mo-
rador no Bairro de
Missirá. Em determi-
nada passâgem da
sua entrevisl¿ ¿e ..Nô

, Praça" disse: ..O Par-
bido, concretamente
as organizações de
mâssas (JAAC e
UDEMU) devem me-
dir o reflexo de al-
guns gestos insupor-
táveis de grupos de
distração güê, no
fundo, não visam se-
não, proliferar actos
negativos, ,contra os
prineípios do P.A.L
G.C.-.

PRETENDE FA.
ZER ALGUM
CURSO?

*Bern, eu gostaria
de fazer o curso de
Agronomia, isto para
dar a rninha séria
contribuição no de-
senvolvimento da
agricultura na nossa
terr.a. Entretanto, já
não estou å pensar
nisso, porque o meu
paifaleceueami-
nha mãe está velha,
para trabalhar. Por
isso neste momento
estou à procura de'

um emprego>>.

Ffsb¡ 4

Comportamento da
nossa juventude na
sociedade...

TEM ALGUM
COMENTARIO A
PROPOSITO?

..No que se refere
¿ reste assunto, embo-
ra haja alguns aspec-
ios positivos, por par-
be de uma certa Per¡
centagem de jovens
posso afirmar, por
outro lado, que os
aqtos da comrpçã<r
de natureza vária,
têm também os seus
votos no seio da lnas-
sa juvenil, um caso

evidentre, se vermos
bem, trata-se de al-
guns grupos de

"mandjlAndAde", Cu-

ios marcos se tradu-
zem senão em au-
mentar os focos da
eorrupção e de van-
dalismo no país".

COMO ENCARA A
TV CONF'ERENCIA
DO SAB?

*O que posso di-
zer, tendo em ccnta
a várias anomalias
que se estão a veri-
ficar nas diferentes
estruturas do Parti-
do (*negligência de

algttns militantes.),
bem eomo a nível
estatais, acho que de-
vem ser poctas na
prática as resoluções

;aídas desse evento-'

A Direcção-Geral da
Polícia Judiciária (PJ),
através da sua secção de
Delitos Económicos 1e-
vou a cabo nos meses
de Outubro e Novembro
do.ano em curso várias
operações que conduzi-
ram à detecção dealguns
casos de inf,racções,
consequente da.
tençãp dos infractores.

De entre essas infrac-
ções há a salientar um
cas¡o que neste mo-
'ment¡o está a tornar-sc
em ..pão nosso de cada
dia>. Trata-se de sonho
de conseguir mais lucro
e da forma mais fácil,
<<açambarcando>. Segun-
do informações dos
agentes da PJ da secção
económica, trata-se de
um gesto considerado
pela lei de flraude. Esse
easo verificou-se com
Caramo Cissé, campo-
nês, natural de Djabi-
cunda, que em 12 do
eorrente mês, apresen-
tou-se num dos arma-
zéns cle Bolola, com
uma factura falsa, gue
eomprou a um outro in-
dividuo de nome Fer-
nando da Silva. por 42
miL pems.

Conforme as suas de-
clarações. essa factura.
iria permetir-lhe levan-
tar uma quantia de 350

Uma criança conl
cerca de 48 horas de
vida e que tinha sido
roubada na maternidade
do Hospital "<Simão
Mendes> no passado s¿.-

bado, dia 23 do corrente
mês, foi recuperada pe-
la Polícia Judiciá¡ia.

O bébé foi roubadc;
por Maria Moreira mais
conhecida , por Zinha.
Segundo 'declarações

da enfermeira de servr.
ço, Zinha não se cncon-
trava internada, mas
conseguiu ludibrar os
guardas nocturnos dr
referida instituição, por
volta das qu¿tro horas
da madrugada sob fal¡a

quilogramas de açúcar,
correspondente ¿ sete
sacos de 50 quilogramas
cada um.

Só não foi possíve1
executar a aldrabice
porque o responsável
do r'eferido armazém,
Luís Gomes, rejeitou
receber-Ihe a factura,
alegando ela apresenta-
va razur¿rs na quanti-
dade em questão. E nes-
sa confusão, o candon-
gueiro foi entretanto
surpreendido por unr
agente de delitos eco-
nómicos e conduzido
para secção.

Por sua vez, Fernando
Silva foi também deti-
doesubmetidoa inte¡-
rogatório da polícia.
aeabando por relatar
todo o sistema do jogo,
que lhe proporcionou
âpossar-se da factura
falsa. Nessa sua expli-
caÇão aos agentes de
Delitos Económicos,
apontou Augusto N'Ba-
dje, funcionário dos
Arma¿éns do Povo, da
seceão de embalegam.
eomo autor principal
de toila operação de
falcatrua.

Ainda, sôgundo os

¡qentes cla P.l. seeeão
de Delitos Eeonómicos,
Augusto M'Badje já

doeÌrça, pois afirmou-
-lhes que padecia de
hemorragia.

Investigações da PJ
lovadasacaboapedido
da enfermeira Angerina
Gomes da Costa, que
sc encontrava de servi-

ço nessa dia, e que deu
pelo desaparecimento
da criança, permitiram
pôradescobertooacto.

Assim, apurou-se que
a Zinha Moreira, de 28
anos, casada segundt'
usos e costumss, efn zi.
guinchor, foi detida no
Bair¡o de Chão-de-P¿-
pel/Varela, onde tinha
a criança.

l{o praca

Coro do gente

lofoi Sor^nbtr

Nõo podenos permitir

corrupçõo no iuventudc

PolÍcia Económica
c0ntra infractores

desencadeia operação

flo ¡,rua

praticava esse tipo de
jogo. É assim que pe-
góu de uma factura de
cinco quilogramas per-
"tencente a Néne Vicen-
te Gomes, que devia
pôr um visto, passan-
do-a para 350 quilogra-
mas, gesto que esta ca-
marada condenou, re-
clamando a sua factura
legal.

Daí. Augusto M'Ba-
die que tinha uma dí-
vida com o Fernando da
Silva. resolveu passai
uma outra factura de
cinco quilogramas de
açúcara Néne.eapro-
veitou assim a outra
factura para saldar a
sua dívida com o seu

,eumplíce, que também
resolveu vendê-la a
Caramo Cissé, pelo va-
loratrás descriminado.

Por outro lado, um
vendedor ambulante de
nome Dula Quebé, tam-
bérn natural de Diabi-
cunda. foi igualmente
snrpreendido e detido
pelos agentes da nolí-
eia económíea. eom rrm
eartão de fósforo sêm
nenhum rloel.lmento
eomprovatiyo, isto no
fia 31 de Outubro fin-
do. Interrogado sobre
a questão, Dula Quebé
declarou que comprou
o referido cartão das

Conforme declar¡.
ções da detida feita, à
PJ, dura¡rte o interroga.
tório, roubou a criança
para E)resentar ao ma-
ri:do, quando regres¡os-
se para Ziguincho,r, pois
tinha medo de dizer
a este que havia sofrido
um aborto ao quinto
mês.

Entretanto, a máe de
recém-nacida, Helena
Afonso Embona, de 19

anos, casada segundo
usosecostumes,eruSl.
dente no Bairro de Cun-

tum, dormia na altura
em que o acto foi con-

sumado.

I

mãos de um indivíduo
de nome José N'Mour
a um preço igualmente
especulativo, de 20 rnil
ipesos, uÍla vez ,que o
preço legal era de
9 720,NPG, sqgundo a

' factura apresentado pe-
'lo comerciante N'Mour.

Acidentes
de vloçõo
Dois mortos, dois

feridos graves e seis,
ligeiros e verificação
de enormes perdas
materiais é o balan-
çe dos quinze aciden-
tes da viação regista-
dos durante ¿ primei-
ra quinzena do mês
de Novembro, disse.
uma fonte afecta aos
serviços da Polícia de
Trânsito e Orderr¡
Pública (PTOP).

Dos aeidentes atrás
referidos, o mais
violento foi o que
ocorreu no dia 13 do
corrente na estrada
que ligs Cutia/Man-
soa que provocou de
imediato duas vítimar
e dois feridos graves.

Os acidentes forarr¡
causados pela não ob-
servânci¿ de regrag
de trânsito, contc)
excesso da velocidradc,
ultrapassagem mal
feita etc.

Informações médicas
afirmam que o bébé en-
oontra-,se em bom esta-
do de saúde.

Record+se que Mari.
a Moreira foi funcioná-
ria do Ministéro de In-
terior, onde trabalhou
durante seis anos com,.r
dactilógrafo.

ZI¡IHA roubou uma criança
na maternidaile ilo Hospital
Simão Meniles

I

Becuperada criança: roubada
na matemidade "Simão Mendes"

Telefones úteis

4OLICIA: - COP-I, antþ 1.r Esquadn - 2137491' @P'2,- -*ug" ã.t Esquadra - 21i365; CoF-3, antiga Pollci¡ Móvel -
2139 57.

HOSPITAL: - Banco de Socorros ; 2128ú; Maternidada -
212869; Ped¡iatria - 2ln'52.

B1MBEIROS HAMANITÁRIOS DE BISSAUI ='212222 u 118'

Formúcios-
HOJE - Farmácia Moderna - Rua 1"2 de Setembro, telefone

21 2102.
AMÂñHã _ Farmácia dr. João Soares d¿ Gama - Bairro de

Belém, telefonc 21 3473.

SBCtrube - FEIRA, Farmácia Higiene - Rua António MBanr'
telefgne 21 2520.

TERÇA_FEIRA_Farmácia20deJaneiro_BairrodeSanta
Luzía, telefone 21 507 0.

Sábailo, 30 ite Novembro de 198S
{.I\ô PnncllÂt



N¡no V¡eiro oos homens grondes de Gobti
0 uorro gerto dú'me corogem de Gontinuor.,.

O General de Divisão
João Bernardo Vieira,
Presidente do Conselho
de Estado teve um en-
contro terça-feira com
os velhos da região de
Gabrl, que vieram à ca-
pital manifestar o seu
apoio indefectÍvel ao
nosso Partido e ao Go-
verno.

Durante o encontrp
a que assistiram os ca-
m,aradas lafai Cainará,
2.o Vice-Presidente do
Conselho de Estado e

ministro das For,Qas Ar-
madas e Filinto Barros,
ministro dos Recursos
Nat"rrais e Indústria, os
manifestantes con-
denøram com veemên-
cia a acção fr,aecionista
de um grupo de ambi-
cìosos encabeçados por
Paulo Correia.

Os vêlhos de Gabú,
mais uma vez dernons-
trar,am o seu enqaÍa-
mento pala eom ôs
prinelnios rlo PAïGC.
mantendo fiéis as li-
nhas por ele trae¡das.

A Quarta Conferen-
cia do Partido do Sec-
tor Au'tónomo de Bis-
sau, que decorreu de
lB a 24 de Novembro no
Salão dos Congressos,
sob o lema *Conferên-
cia para consolidação
das estruturas partidá-
rias, rumo à Unidade
Nacional e desenvoivi-
mentO 

""Orr6¡¡is9,,, 
de_

bruçou-se sobre vários
aspectos da vida parti-
dária e económioa do
país.

Os delegados Presen-
tes à Conferência discu-
tiram Profundam'ente a

superação cultural e

ideológica dos militan-
tes do nosso glorioso
Partido - o PAIGC'
Partido de Cabral.

Ao se debruçarem so-

Nocionol

Estaégsegundades-
locação dos velhos da-
qrela região leste do
país a Bissau, com o ob-
jectivo de manifestar o
seu apoio incondicional
ao Comandante Kabi,
p,ela forma como soube,
com inteligência, nor-
malizar a situação após
a acção conspiradora
que Paulo Corrpia que-
ria levar a cabo.

Refira-se q'Je a pri-
meira deslocaeão ãa-
queles aneiões à capital
guineeense, foi efectua-
da depois do histórico
Movimento Reajustador
fl6 o14 de Novembro'".

A delegação g€\bu-
ense faz orações nas
suås rez-as, pedindo a
Deus que eastigue to-
da e qualquer pessoa
que não quiser o avanço

' desta terra.
Seoundo a embaixa-

da. gab'rense, a Guiné-
-Bi.ssau é u¡na terra sn-
g-n.rla ê ouem.é inimi-
po do Çeneral Nino Vi-
eira t,embém é inimigo
rlo povo guineense.

No seu improviso, o
Presidente do Conselho
de Estado manifestou a
s"-ra satisfação, mais
uma vez, pela forma
como os velhos de Ga-
bú se deslocaram a Bis-
sau no intuito de cum-
primentá-lo, gesto esse
que lhe dá mais cora-
gem para â construção
de ema Pátria forte,
próspera e rumo ao de-
senvolvimento.

O 14 de Novembro -
continuou - foi feito
para se restituir a liber-
dade, pera que todos
os cidadãos sintam de
facto que estão a viver
livremente na terra que
Ihes pertence.

A dado passo do serr
improviso, Nino Vieira
interog'ou quem é que
ousavâ levantar e falar?
Aereseentou aind,a que
alguns eoleqas meus
que usâm oaleas eomo
eu, mandavam rumores
o're é Niño cJrre está a
demorar eom Ísso. São
homens como solr. Dor-

ternacional sejam rea-
lizadas seminários pe.
riódicos para forneeer
informações aos mili-
tantes sobre a situação
polÍtico-económico do
país.

As preocupações dos
delegados recairam ain-
da sobre a necessidade
do recenseamento das
popula(ões dos bairros,
por agregado familiar,
num prazo de 90 dias,
sob a alçada das estru-
turas partidárias e das
organizações de massas.

Dentre as decisões
emanadas da Conferên-
cia, aponta-se qu,e se-

iam tomadas medidas
para pôr cobro às ano-
malias que afectam o
funcionamento adequa-

que é que não se le-
vantaram?

Maisàfrente,o Co-
mandente Kabi disse
que <<parâ a conquista
da independência ne-
cional, não só se re¡rni-
ram os povos de Gabú,
Bafatá, nalús, oine¿s ou
dos ehão de bijagós,
mas sim o povo guine-
ense em conj"rnto in-
cluindo mulheres".

Nino disse ainda que
..não conheci,a o chão
dos nalús, isto porque,
nasei em Biss:u e aí fiz
minha infânci'a, nùas
pois andei naquela zona
de ta.banea a f,abane,r,
isto norque tinha 'lma
convleçao e eo:llrâ.nça
e.m Deus, no ParticJo e
quem estava å minha
frente-.

..Por enouanto Deus
me deìxar ¡ y6ss¿ fren-
te, tudo o que posso di-
zer é para ore pensem
bem. se estiverem de
a.eordo ou não dieam-
-me. ÞoroÌre só ¡ssim é
oue nos porlerão ajucle".
Por eonse{uinte, não

do do comité de base
do Partido no hospital
..Simão Mendeso. E, por
outro, a reform"rlação
do meqanismo de co-
brança e de reoolha das
quotas do Partido.

A Conferência reco-
mendou, também o sa-
nearnento da situação
de desvios de dinheiro
e de outros bens que se
têm verificado na Se-
cret¿ria de Estado dos
Combatentes da Lib'er-
dade da Pátria, bem co-
mo a aceleração do pror
cesso da criação da
Associação dos Comba-
tentes da Liberdade da
Pátria, a qual deverá
ser precidida de urna
reunião eom os referi-
dos eombatentes.

- 

Nociono!

posso sozinho pensar, is-
to porque, não vejo atrás
como na minha frente.
Tem que haver alg:rém
que vejla atrás.

O Chefe de Estado
Classificou de ambição
desmedid,a a acção le-
vada a cabo por, um gru-
po de pessoas que qui-
seram aproveitar a si-
tT ação pera lembrar
a sua raça, afirmando
que um homem de no-
me Maila de Quitáfine
ne ta.banea de Canta
mandou ch¿.má-lo pe-
dindo que fosse ou rnan-
desse alqrém po-que
lhe queria eont¡r algu-
ma eoisâ antes tla mor-
te.

oNão se deve eon-
fundi.r, porque aquele
velho ê b.¡lanta, mâs
não dacruele Eruoo.

No deenrre'r rlo êñ-
eontro. o p""o;¡a¡q1i 1\Ïi-

no Vieira el"reidnìt ain-
rl"a oile *li há rli¡s um
Ínrnâl nortllaltâs rtrtê

di2ir nrra n," Glliné-BiS-
s'o.'r há n"luclicmo. rloon-
no.s e frlta de PénPros

O segundo Seminârío
Nacional sobre Contabi'
lidade Pública que vinha
decorrendo desCe o dia
25 no salão de reuniões
do Ministér'o Un ¡u5t;ça
e Poder Local, em Bis-
sau, encerrou quinta'fei'
¡¿ as s€us trabalhos.

Presidido pe'o cama'
rada César Barbosa' di-
rector-geral da Cont'bi'
lidade Pública do Minis'
tério das Finanças, o se'
minário contou com ^
participação de setenta
delegado5 provenientes
doS diversos Ministérios

e secretárias de Estado.

Foram ministrados vá'
rlos temas, oomea{a'

de primeira necessida-
de. Mas agora pergun-
to: Nós somos indepen-
dentes há,72 anos e os
portugueses tiveram
quinhentos anos na nos-
ss terra e se durante
todo esse tempo não
acabaram com o palu-
dismo sená que nós em
12 anos poderemos aqa-
bá-lo? Se não acaba-
ram com ¿ lome nós é
q're vamos acabá-la?

Que barragem e fá-
brica construiram?
Que quadros médicos
guineenses fon:naram?
Respondeu em segtida
que todos esses quadros
era.m portugueses e que
já foram embors, somos
obrigados a re¡r¡tar
os serrs jovens tanto
professores e téenicos
parâ virem trabalhar
connoseo.

oOs que estudam em
Portugal ouando re-
gressam à Pátria, ten-
tam criar nerturb,aeões
e desestabilizar, - eon-
cluiu camar'ada Presi-
dente.

mente noções de con-
t:bilidade públicas
de orçamento e conta.
princípios e esquemas das

contas Públìcas,
'elaboração e controlc do
Orçamento de Investi'
mento.

Também foram minis'
trador ao participlnt€s a

disciplina financeira e
austèridade orçamental'
gestão do tesouro Públi'
co, novo si:tema de con'
tabilidade priblica a vi-
gorar no País ¿ Partir
de Janeiro do próximo
ano, sua progressiva re'
formulação jurldica, mé-
todos, mecanismos, cir.

cuitos e infprmatiza-
ções do sistema.

lermlnou conferênclo do Porlldo no SAB
bre a presente etapa da
luta e as principais di-
ficuldades que the são
in'erentes, os delegados
aprovarâm o relatório
do Comité do Rartido do
SAB, como documento
base da Conferência e
recomendaram a sua
ampla divulgação e es-
tudo em todas as estru-
turas partidárias do
SAB (grups,s, sessões e

zonas).
Por outro la.do aos de-

legados recomendaram
ao Comité do Partido
do SAB a elaborar um
programa de actividades
eom vistr a Preparaeão
do IV Congresso do
Partido e que, através
do Ministério da Coor-
denaqão Eeonómiea.
Plano e Cooperação In-

Encerrou seminorio

de contobilidode Púb c0fi

P¡st¡¡ td[ô UNTCHAT
SóD¡do' lt0 rb Novcuù¡o d. 19¡l
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Nos termos do n.o I do

Art.o 368.0 do Código do

Registo Civil, {aço sabrer

que RUI PEREIRA, sol-

teiro, ¿{,judante Mecâni-

co, nÞtural de Safim'

Região de Biombo, filho

de Lutá Cufuma e de

Nhin Caimúss,'residen-

te nesta cidÊde, reque-

reu a alteração da com-

DIGOI
Pubhc¡dode

11

posição do seu nome fi-
xado no assento de nês-

cimento para RUI ZA-

MORA BARBOSA.

São por isso convida-

dos todos os interessado¡

incertos a deduzirem a

oposição que tiverem no

prazo de 30 dias a con-

tar da data de P';blica-

l'ubl¡c,cjode

,

DE TODOS ()6 TIPOS,
TRANSMISSöES, DIRECçoE!
E DIFERENCIAIS

- PA SISTET}ÍAS HIDRÁULTOOS
_ P^ MOTORES A 2 TEI}ÍPOS

DE BAIXA E ALTA FOTÊN(IA

- På' COMPRESSORES DE
AR ALTERNATTYOS
E DE FRIGORÍFICOS

- P^ GUIAS E BARRAMENTOS DI
MÁ.QLJTNAS,M

-P^MORESEDISJUNTORES ELÉCTRICOI

- P^ LUBRIFICAçÃO GERAL T
PARA ROLAMEIÌTOS
MULTIPURPOSE E AII\DA
PARA BORÀTES DE BATEnIAI

EMPRESA DISTRIBUIDORA DE COHBUSTIYEIS

LUBRITICATITES DA GUNÉ.BISSAU, TIMITADA

ALTO DE BANDnú c.p. ñ.'3 - TELEF'. 2L3E9l, 
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TRANSPORTES S|Lo-D!ATA

rE[,Er. N.' 2137 t4
BISTAU

An tauncto
Com a introdugão do

Português como língua
de trabalho da nossa Or'
ganiação PAN-AFRI:
CANA *a OIJA., adop-
tada na XXI Cimeira
desta em Addis-Abeba.

PógÍn¿ ó

CAIXA POSTAL
N.' ?45

MASSAS

nistério da Educação'
Cultura e DesPortos
(Departamento de Rela-
ções Internacion¿is
*UM CONCURSO DO-
CtIMENTAL)) Para o

preenchimento de luga-
res de Trþdutor-Intér-
prete no seio dos servi'

ços da nossa Organiza-
ção Pana-Africana, Para
o qual se estabelece os

seguintes requisitos:

- Possuir o curso (es'

pecializado de Tradutor-
-Intérprete ou licencn'
tura (ou equivalente) em
línguas, nomeadamente :

Português Francês,
Portuquês - Inglês. ou
Portu[uês - Á.rabe: S:r
cidadão da Guiné-Bis-
sa"l; Ter idade comPre-
endida entre os 18 a 35

anos; Ter autorrização
do Ministério ou EmPre-
sa de tutula.

Pa.ra mais informa-
qões os interesse.dos oo-
dem dirigirse ao De-
partamento de Relaeõ'-'s
Înternaeionais do Minis-

Tuo0 DA llÄl$AUA0IJATIDAOEIIGAIP''T MMT

QllE 0ll $lll A lJlDA o0$ t0T0ßE8rlt YÁ.BrAs vlAlutrag D!-r-¡rrl' n, !c^!
rt tiTúrifs--ÞãnÃ--o TBANSPoRTE Dos
Ílo s s ol Þessecplnos QUE ryEcnssllArr
äEslocan-sp DENTBo E FoBA DA cIDADE o

EPr'nNDIDos ÂuÎ O C4EF-O S PAlr
mÑsÞoninl pr -essacnrnos, caBrlDI-
BA"g TIBBANAS.

AI.FÂNDEGA/BTA
ETT/AEROPORlO
sÎ.¡ tuzra/(QcyAtrÂNDtrGl
BISSAtllNca/st.r tuula

rNllB UBBANOÆXPro¡açtro Dl¡rcl '¡3I88AU/BAFATÁ/GABÛ

II'qLTAIS

r l. t/IlÛ)II
Þ FABIM
r BAFAI.{
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. E, na sequência da de-
cisão da V reunião da
comi¡ssão ministerial
dos (CINCO> Países afri-
canos de,exPressão Por-
t:guesa que teve lugar
em S. Tomé em Agosto

do corfente ano. A Pre-
sidência da Sub-Comis-
são de Investigação, for-
mação de Quadros e Ac-
ção Cultural (a Guiné-
-Bissau) faz saber que se

eneontra abeîto no Mi-

tério da Educação, Cul-
tura e Desportos.

CONVOCATÓRIA

Nos termos do dispo-
to no Art.s 12 dos Est¿it¡-
tos, convoea a Assem-
bleia-Geral da Socieda-
de Distribuidora de
Combustiveis e Lubri-
fieantes da Guiné-Bis-
sau, Ld.a ..DICOL-, a

reunir em Sessão Ordi-
nária, na Sede Socr¿l,

em Bandim, no dia 21

(Vinte e Um) de Novem-
bro de 1985 Pelas 16 ho-
ras com o seguinte Or'
dem de Trab,alho:

Ponto Um: APreeia-

ção a votação do Relató-
rio e Contas do Conselho

de Administração e o
par,eeer do Conselho Fis-
eal relativo ao ano de

1984.
PONTO DOIS: Elei-

ção do Presidente'da As'
sembleia Geral, nos t'er-
mos do n.ó 2, do Art.o
14.ô dos EstatutoS.

PONTO TR,TS: DivEr.
30s.

CONCUßSO PÚBLICO

O Comité de Estado
da Cidade de Bissau
torna públieo que, pelo
prÞzo de B dias a contar
da data do Jornal Nô
Pintcha que publicar es-
te anrlncio, se aceitam,
na Secretaria dos Servi-
ços Administrativos'
propostas, para adjudi-
cação das obrBs do novo
cemitério de Bissau, de
todas as empresas na-
ç¡66,ais detentoras de

alvarás de Construção
Civil, parra obras de va-
lor igral ou suPefiior ao
valor da emPreitada.

Os eadernos do Pro-
grama, dos encargos, da5

condições gerais e o Pro'
jecto de eonstruqão en-
eontram-se Patentes na
referida seeretaria, de-
vendo. os lnteressados
proeedier à sua aquisi-
ção.

GODI A ABEiÌT'RA DA NOVA LIIÍITA VTR-
I{ELHA ^å, VIAGEM TORNA.SE MAIS COMODA
ättoo os Nossos passacElnog À DIEPotu'
cÃo to LUGABEg SrNrADOt.

eNO ÈnÚcE¡¡
-

" SáþbibSO ite Norye¡nbro de 198S



l¡cbel Uieiro
vlsitou
escolo

"llictor Hugo"
A presidrente da

Cruz Vermelha, câ-
marada Isabel Viei-
ra, Lez uma visita de
cortesia quarfia-feira
de manhã à escola
infantil 1n¿¡sês <.Víc-
tor Hugo", que se si-
tua na Estrada de
Pl'rbá, em Bissau.

Isabrel Vieira per-
correu durpnte al-
guns minutos as di-
versas dependências
que compõern a esco-
la e escuto..r as expii-
cações fornecidas pre-

lo seu director Bleu-
zet. A visita termi-
nou com um copo-de-
-água oferecido pela
direcção.

Seg';ndo Bleuzet,
a escola acolhe apc-
nas os filhos de eoo-
perantes residentes
no país, conforme o
acordo entre o Minis-
tério d,a Educação,
Cultura e D,eqportos

e a embaixada da
França em Bissau.

Integram a escola,
que funciona há dois
anos, 53 alunos efec-
tivos, de idade com-
preendida entre três
e 13 anos e, sete
professores. Os pais
das crianças dão uma
contrlbuiçáo mensal
em divis,as e são eles
que compram os ma-
teriais para os filhos,
não obstante a ajuda
do governo francês,
afirmou Bleuzet.

O dinheiro pago
pelos pais o""r encar-
regado de educa-
ção das criançes,
é destinado ao paga-
mento dos professo-
res e a renda da ca-
sa onde as mesmas
frequentam as auias.

Entretanto, parâ
além das aulas, tam-
bém existem activi-
dades extra-escola-
res. tal como teatro.

Acompanharam a
primeira dama do
país os camaradas
Francisca Pereira,
membro do Comité
Centrai do PAIGC e
secretária-geral da
UDEMU, António
Laurence, conselhei-
ro do Fresidente e
Liberato Gomes, che-
fe de protocolo de
Estado.

Da parte francesa,
estiveram presentes
o embaixador acre-
ditado no país Lo._ris
Bouroux e esposa e
presidente da asso-
ciação dos filhos de
cooperantes, Wil-
thien.

Nociot,ol

Nzutralizar a acçäo
dos <<djilas> no <<celeiro>
do país. Construir uma
<<cintura> de produtos
essenqiais aos bampone-
ses do Sul, aþavés de
três comerciantes priva-
dosedar-lhesarédea
solta na comercializaçÉo
dos mssmos foi o
((garrote>> preconizad.u
pelo Gabinete do Plano
para o próximo ano, c0-
mo uma das possfveis
saídas no abastecimento.
1i.ffi IlHF,Þrr:fr'rÌf -i:i, -slg¡ta¡i'1

Caboxanque, o rio
Cumbijan a serpc¡t.
tear bolanhas matizadas
de um amarelo ocre quo

contrasta com ro verde
carregado dos' arrozais.
Nas duas margcns cio

¡io, aqui e além os lavra-

As obras da ponie
cais de Binta, situada no
Norte do paísn Região
dd Oio, encontram-sê
praticamente concluidas.
Para assinala¡ esta lasè
de trabalho, que nests
momento apenas estâ a
faltar a aplicação dos
acessórios finais, as au-
toridades regionais re-
presentadas na pessoa
do seu responsável må-
ximo, camarada Alad;e
Biaguo Sumaré, deslo'
cou-se a essa localidade,
a convite da emprese
SOMEC que quÞ assina.
lar esse acto com uma
cerimónia simbólica.

Na ocasião, o cama
rada Aladje Biague Su-
maré salientou a impor-
tânaia desqa obra, di4en-
do que <<talvez para os
técnicos da SOMEC.
possa ser mais uma obra
concluída no seu contra-
to. Mas, para o Gover-
no da Guiné-Bissau, rc-
presenta uma saída para
inúmeras dificuldades
que o país atravcss¿,
particularru-ente na âtea
económica>r.

A ponte ora conclul-
da, fica situada na mar-
gem direita do rio Fa-
nim e tem 27 metros de
comprimento por sete de
largura, podendo ofere-
cer igualmente 27 me-
tros de cais de acosra-
gem para um navic¡
grande e mais três pc-
qUenOS, e, COm UmA
profundidade de scte
metros em maré alta.

fgualmente, outros trê¡
cais fluviais serão cons-
truídas na região dt
Tombali, nomeadamen-
te Caboxanque, Cacine
e Cadique, bem como a
cais comercial dc Bis-
sau, onde estão envolvi-

Nocionol

to avançados. Nós, oom.
plementamos somenlg,
oq conhecimentos quo
detêm> - afirmam os
técnicos do Centro.

O apoio aos crlmpo.
neses é uma aposta que
caminha a passos lentos
e seguros com a introdu-
ção de Írovos factores de
produção no rneio rural.
A articulação prevista
no f Plano Quadrienal
de Desenvolvimento co.

meçou a emergir com
uma sensível melhori¿

4e vida dos camponeses,
através de um leque de
projectos ppntuais. Af
deparámos os esforços

empreendidos pelo Go'
verno, bem como as suas

preocupaçõau

contradas soluções para
os problemas da po¡rte
dc Binta, serão supera-
dæ as qud vierem a sur-
gir. Trata-se da conju-
gação de esforços e es-
pírito de grande ajuda e
cooperação que se veri-
ficou entrg as entidaocs
oficiais, empresa fiscali-
zadora NADECO, sub-
empreitada CPTP e em-
preiteira SOMEC.

conduzida pelo Professor
Doutor Rui Pinhão, che.
gou ontem em Bissau pa-
ra apoiar os trabalhos
de relançamento da lula
contra a doença do sono.

As actividades efiì
curso inscrevem.-se to
plano definido pelas au-
toridades sanitárias d¿
Guiné-Bissau, visando li-
bertar as nossas poputô.

ções da ameaça pe,fma-

nentc das doenças trans-
tqissíveis tropicais.

Litígio
Socogel-

-Jordildores labutam na ceifa.
A colheita ou a <<Festa

da Colheita) que o De-
paxtamento da PCIquisa
Agrícola (DEPA) nos
proporcionou assistir em
conjugação com as co-
memorações do décimo
aniversário do departa-
mento, apresentou um
programa em que as

actividades desportivas
foram dominantes.
i

No centro de pesqui-
sa agrícola de Caboxan.
gue diversas variedades
de sementes de arroz es-
tão a ser ensaiadas cien-

tificamente. Atê, aqui
os ensaios provaram a

variedade <milagrosa>
que é capaz de resistir à

salinidade, mantendo as

das três empresas repre-
sentadas pela NADECO
(Engenheiros Construru.
res ,Holandeses), na fis-
calizaçio, a SOMEC
entidade emproiteira c a
CPTP, uma outra cm-
presa portuguesa a tra-
balhar a tftulo dc sub"
-ønpreitada da SOMEC.

Quanto às dificuid¿
des encontradas na exø
cução das obras, referiu

Um seminário de reci.
clagem sobre paludismrr
eqtá a decorre¡ em Bis-
sau, orientado por ma
missão portuguesa do
Instituto de Higienc c
de Medicina Tropical de
Lisboa, chefiada peio
Professor Doutor Fran
cisco Cambournac.

Este seminário, vem
na sequência das excc.
lenteq relações de corl.
peração existentes enrtre
a Guiné-Bissau e Portu.
Bal no domínio da saú-
de.

suaq características Gs-
senciais - um ciclo cu:'-
to, resistetrcia às doen;as
e às águas salgadaq e
m,ultiplicar-se: a Rok-5.

A famosa variedade
Rok-5 - um salva-vidas
nas crises sazonais -es-tá a ser divulgada ûot
meios camponeses. Aliås.
os lawadores do Sul par-
ticipam activamente na
escolha das melhores se-

mentes e na assimilaçãc
das novas tócnicas de
cultivo de atroz, a pal
com os conhecimentos

a¡rcestrais que provêm

de geração a geração.

Respeitamos os méto-
dos dos agricultores que,

efectivamente, são rrtu¡-

ainda o engenheiro da
SOMEC, são enormesr
dada à localização geo.
gráfica da ponte. Aliás,
cssas dificuldades irão
ser encontradas em to-
das as obras a executlr,
visto as mesmas se lo-
calizarem no interior do
país.

Mas, disse ainda o in-
terlocutor, da mesma
forma como foram en-

A decorrer nas insÈa-

lações do Laboratório
Nacional da Saúde Pri-
blica, o seminário inte-
gra-se no conjunto ce
acções que têm por ob-
jectivo combater as
grandes endemias com
maior eficácia, utilizan-
do métodos adequados e,

adaptados ao nosso país.

Por outro lado, nes;e

mesmo quadro, uma ou-
tra missão do Instituto
de Higiene o de Medl
cina Tropical de Lisboa,

Preconizado n0 X aniversário do DEPA

lleutrolizur ocçüo do¡ rrdiilc¡rr

Gencluld¡¡ or obro¡ do Gol¡ de Blnta

cheg
oof

ou
¡
tm

O litígio comercial
que opôs a emprcsa
SOCOGEL e a firma
portuguesa Jordil, foi

resolvido pelo Tribunal
da Região Autóuomo
de Bissau, na $emar¡a
passada, com a leitu-
ra da sentençâ final
do processo.

O dife,tendo quc rc.
monta de Dezembro
de 1984 dcvido às
transacções acordadas
entre as duas firmas,
culninaria com uma
providência cautelar
do gerentc da Jordil,
Dílio Fernando Ri-
beiro Nun* contra o
administrador da em-
presa SOCOGEL,
António Manuel Go¡-
ta Pinheiro.

Ettretanto, o . g€þ

rente da cmpresa SC)-
COGEL foi detido
preventivamente, dc-
tenção essa que serit
confirmado pelo Con-
selho ds Estadq em
Outubro findo, ao
analisar os dossiers e
relatórios de averigua-
ção do irregularidadcs
'económíco - fínancei-
rð, por António
Pinheiro incorrer na
prática de factos in-
tegrantes de crines de
<comrpçãe activa,
contrabando e desca.
minho>.

A sentença proferida
pelo Juíz <<condena c)

réu António Manue!
Costa Pinheiro a pro-
ceder à e[trega img-
diata de toda a Socre-
dads de Comércio Gc-
ral Limitada - SO-
COGEL ao seu
único gerente c ¡utor
nesta acção, DÍlio
Fernando Ribeiro Nu-
nes nos termos da Es-
critura Priblica dc t?
de Abril de 1985, o do
pedido formulado nes-
te processo, sendo
ainda da responsabili'
dade do réu todos os
prejuízos causados
culposamento ao autor
na pendência dessa
acçio, nomeadamento
nos domínios das Al-
fândegas de Bissau
quanto a mercadorias
em depósito c respc¡.:-
tivas taxas de arma-
nezagem e outros que
se vgnham a apurar
com a execução desta
sørtençaD.

Missões portuguesos do Soúde

Sábailo,3O ¡le Novembro de l9g5 nNô PIl.ünCnAD n¡sb¡ ?



Entrevisto

Ministro dos FinonÇos convicto

Reduçõo dos despesqs nõo corto resp
F.m fase de valoriza-

ção estrutural do seu
Ministério -o das Fi-
nançâs - o respectivo
titular, carnarada Victor
Freire Monteiro, cronta
ao nosso jornal uma sé-
rie de coisas interessan-
tes. A convensa com o
repórter do *Nô Pin-
tcha* surge, pois, salpi-
cada de trechos bastan-
te elucidatÍvos de üm¿
eomple:ra realidade.

Vemos, nas declara-
ções do nosso Ministro
dar Finangas, duas re-
ferências fundamentais
no quadro das gtandes
preocupações : a redução
ou contenção do défice
orçamental, gw passa
peh contenção das pró-
prias despesas, ¡rortanto
uma polítie de austeri-
dade; e, por outro lado,
as mudanças, as novida-
des de urna reestrutu-
ração gu€, inclusiva-
mente, não desconheee
o recurso a certas tecno-
logias.

Mas, outras referên-
cias de interesse pertnaF
nente desfilam nas res-
postas e esclarecimentos
do Ministério das Finan-
ças.

Jornal .Nô Pintchao
O seu Ministério

adoptou nos tlltimo tem-
pos a polítiea de conten-
gão das despesas do Es-
tado. Pode dizer-nos se
essa polftica teve algum
efeito positivo? Em que
aspectos?

Victor Freire Montei-
ro - Em primeiro lugar,
antes de começårmos a
entrevista, querira agla-
decer o interesse dos or-
gãos de Comunicaçãg
Social, relativamente â
actividade do nosso
Ministério.

Passando ás questões
que parece serem de
interesse e no que diz
respeito a este Primeiro
ponto, nós queríamos,
aqui, dizer que é da vo-
sação e da resPonsabili-
dade do Ministério das
Finanças a condução da
oolítica financeira do
ilrt do, sob a orientação
¡uoerior do Governo.^8, neste sentido, o
nosso Ministério temt
adoptado uma Polftica'
com vista a reduzir os

desequilfbrios, nomea-
damente na área que nos
diz mais resPeito - a
questão do desequilíbrio
orçamental - que tam-
bém tem relações com o
desequilfbrio das contas
externas, aliás, assunto
abordado no Programa
de Estabilização Econó-
mica e Financeira.
. Naturalmente, ¿ nossa
acção não Permite a cür-
to prazo a eliminação
dos desequillbrios rnâs ¿

redução na medida do
possível destes desequi-
líbrios através de uma
política de contenção de
despesas, de melhoria da
arrecadação das receitas
e da coberture do défi-
cit daf proveniente.

Nós podemos dizer
qus há resultados posi-
tivos desta nossa política
de contenção, um¿ polí-
tica de austeridade, alra-
vés dos rácios ou indica-
dores em matéria de
agregados macro-econó-
micos, indicadores esses
que nós iremos citar.

Dentro dess¿ política,
o próprio Orçamento de
1985 já teve um¿ acção
restritiva que foi apro-
vado pelo Conselho de
Ministros. O Orçamento
de 1985 aprovado em
Maio, entre algumas me-
didas de contenção
prevê o congelamento de
verbas qus tinhâm sido
afectas ou atribuídas a
determinados departa-
mentos e que no perío-
do de Janeiro a Abril
não foram gastas.

Houve assim, um con-
gelamento destas despe-
!¡as, o que é apenas um
aspecto de uma polltica
de contenção de despe-
sas.

A propósito dos resul-
tados e efeitos positivos
dessa política, nós pode-
mos referir os indicado-
res tradicionais, como
seja a relação entre o
déficit de funcionamen-
toe oProdutolnterno
Bruto(PIB)eapercen-
tagem das despesas que
são cobertas pelas recei-
tas orçamentais.

Neste sentido, pode-
mos dizer que a relação
entre o déficit de fun-
cionamentoeoPlB,que
em 1983, foi de 13,6 por
cento, e em 1984, foi de
10,6 por cento. As esti-
mativas par¿ 198ã an-
dam à volta de entre 10
e 11 por cento; a cober-
tur¿ das despesas Pelas
receitas orçamentais que
em 1983 eram da ordem
dos 44,3 por cento, em
1984 da ordem dos 57,3
por cento e rondando os
56,8 por cento ein 1985,
de acordo com as esti-
mativas, paralelamente,
e, pela primeira vez, em
1984 as receitas orça-
r-nentais cobriram aE

despesas com salários.
Estes são os aspectos

que documentam os re-
sultados positivos na
política orçamental, em
termos de contenção de
despesas, de melhoria
da arrecadação das re-
ceitas e dos rácios de de-
terminados agregados
macro-económico¡.

Portanto, isso são
aspectos que julgamog

19t6

terão respondido à pri-
meira questão que foi
formulada.

Jornal ..Nô Pintcha"
- O Orçamento do cor-
rente ano aind¿ não
¡aiu. As pessoas acusam
ó seu Ministério de ter
atrasado o Orçamento
propositadamente. O
que éque ocamarada
ministro nos diz sobre
isso ?

Víctor Freire Montei-
ro - Por sinal, no mo-
mento em que estamos
¿ dar a entrevista, o Or-
çamento de 1985 já foi
distribuído em volume
publicado pela Impren-
sa Naeional. Mas, em
Maio de L985, logo após
¿ aprovaÇão do Orça-
mento pela Assembleia
Nacional Popular (ANP),
que já tinh¿ merecido
uma discussão a nível
do Conselho de Minis-
tros, logo foi aprovado
pel¿ ANP como dizía-
mos, cada Ministério re-

da Assembleia Nacional Popular

cebeu o Orçamento que
lhe dizira respeito, em
forma de fotocópias.

Simplesmente, com os
diversos atrasos e difi-
culdades que há, con-
cr,etamente da falta de
materiais para o próprio
trabalho da Imprensa
Nacional, dos problemas
de energia que todos co-
nhecemos, tudo isso ori-
ginos um atraso na saí-
da do livro contendo o
Orçamento Geral do Es-
tado.

Mas também valeria
a pena voltar um boea-
dinho para trás e dizer,
güê, em Setembro de
1984, foi efectuad¿ a
primeir¿ diligênci¿ do
nosso Ministério endere-
çando a cada Ministério
uma not¿ pedindo um
ante-projecto do seu Or-
çamento.

Por várias razões, os
diferentes Ministérios

foram entregando os
seus ante-projectos, di-
gamos até final do ano
de 1984 e em Janeiro de
1985, ainda o Ministério
das Finanças estava re-
cebendo ante-projectos
do Orçamento.

E, logo a seguir ¿ isso
o que é que aconteceu?
O Ministério adoptou
um procedimento talvez
um tanto moroso, mas
que visav¿ a busca de
um consenso entre os
números, entre os ante-
-projectos de cada Mi-
nistério e as estimativas
do nosso Ministério so-
bre aquilo que era rea-
lista adoptar.

Houve então reuniões
de técnicos do Ministé-
rio das Finanças, com
técnicos de cada Minis-
tério, e nalguns casos
houve logo acordos e
noutros casos não hou-
ve, o que levou à neces-
sidade de novas reuniões
a ,nível mais elevado,*

meros que cad¿ Minist&
rio apresentava e os que
o Ministério das Finan-
ças entendia como ra-
zoáveis, números que
podiam ser aceites.

A título de informa-
ção, podemos dizer que
n¿ discrepância entre o
valor global dos núme-
ros, propost¿ de cada
Ministério, e os que o
Ministério das Finanças
entendia, havia uma di-
ferenç¿ de cerca de um
milhão de contos, isto é,
entre aquilo que o Mi-
nistério das Finanças
achava que seria con-
forme à nossa realidade.

Aí ss vê todo o proce-
dimento moroso que le-
vou à aprovação final,
pela ANP, e, depois dis-
so, aind¿ as dificuldades
que surgiram com a pu-
blicação do documento,
o livro do Orçamento.

Julgo que, assim, te-
remos dado resposta a

dade de determinados
Ministérios em particu-
lar, pelo menos a pro-
posta dos mesmos.

Neste contexto, temos
por exemplo o caso dc
Ministério do Comércic
e Turismo que tem c
problema da política de
preços aos noSSoS pro-
dutores, dos produtos
importados, etc, que es-
tá relacionado por su€
vez, também, num certc
sentido, com os salários

Como se sabe, exis-
tem certos aspectos re-
lacionados com a revi-
são salarial, a qual, por
sua vez, depende da po-
lítica de preços que vier
¿ ser adoptada.

Por outro lado, a ela-
boração do Orgamentc
tem a ver com números
do Plano; - qual é c
montantg da ajuda que
nós vamos receber, issc
já depende da Coopera-
ção Internacional, gjude
externa e Balang¿ de
Pagamentos ou ajuda a

projectos, tudo isso.
Igualmente, no qu€

respeita às contas nacio-
nais há elementos que c
Ministérios das Finanças
terá que receber de ou-
tros departamentos.

Como disse, ¿ política
de preços relacion¿-se
com o Ministério do Co-
mércio a nível da ajuda
e a questão da Balanç¿
ds Pagamentos está re-
lacionada com o Plano,
e a política cambial, a

monetária e a desvalori-
zação que o Banco Na-
cional da Guiné-Bissau
(BNG) pretende impri-
mir à noss¿ moeda, sãc
elementos de que o Mi-
nistério das Finanças
necessita para a elabora-
ção do Orçamento, com(
parâmetros que tem qut
ter em conta na sua ela-
boração.

Neste sentido, pode.
mos dizer que, a 2l d<

Setembro do ano err
curso, o Ministério dar
Finanças endereçou un
ofício aos Ministérios d<

Comércio e Turismo, d:
Coordenação Económi.
ca, Plano s C,ooperaçã(
,Internacional e ao BNC
pedindo informações so.
bre os elementos que (

Ministério das Finançar
poderia vir a ter en
conta para ¿ elaboraçãr
do Orçamento e, nestr
momento, há trabalhor
em curso no nosso Mi.
nistério com vista ao le.
vantamento de dados
como seja a execução dr
1985 até . data presentr
com vist¿ a perspecti,
var a previsão pari
1986.

Isto é o que nós pode,
mos dizer sobre os tra'
balhos relacionados con

{r¡IO Ptr{ÍCEI

foi discutid,o e apfovaalo na reunião

envolvendo o Secretái
rio-geral do nosso Mi-
nistério, e, em alguns
casos, o próprio minis-
tro, em discussão com
os seus homólogos, com
vist¿ a um consenso
acerca dos números.

Após todo este pro-
cesso, desde o primeiro
offcio que foi enviado
pelo nosso Minístério à
respost¿ de cada Minis-
tério, contendo um ante-
-projecto e às discussões
técnieas de secretários-
-gerais e de ministros,
houve necessidade de
debater os resultados
globais destes vários nrl-
meros, a nível de minis-
tros e, mais tarde, a dis-
cussão do Orçamento n¿
ANP.

Mas, de qualquer mo-
do,éestaainformação
que nós queríamos dar,
existi¿ uma grande di-
vergência entre os nú-

esta questão também no
que díz respeito aos
atrasos que não são de
maneira nenhuma in-
tencionais por parte do
Ministério das Finanças.

Jornal ..Nô Pintchao
- O Orçamento do pró-
ximo ano já está ¿ sêr
preparada ou não?

Víctor Freire Montei-
ro-SobreoOrçamento
de 1986, nós queríamos,
aqui, dizer que o mesmo
não depends apenas do
Ministério das Finanças
mas, também, da discus-
são entre o Ministério
das Finanças e cada Mi-
nistério interessado
acerca da verba que o
Ministério entende que
the é indispensável ou
que the é necessária.

Nós podemos infor-
mar que há determina-
dos aspectos da política
económic¿ que, embora
sejam da responsabili-
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a elaboração do Ore-
mento para 1986.

Jornal ..Nô Pintcha"
- O Ministério das Fi-
Tìanças vem levando a
cabo, ultimamente, al-
gumas realizações, com
o objectivo de moderni-
zar os serviços. Fale-nos
sobre estas realizações.

Víctor Freire Montei-
ro - Queríamos também
dizer que o Ministério
das Finanças surgiu co-
mo sucessor histórico de
dois departamentos que,
11¿ era colonial, consti-
tuiam a antiga Reparti-
ção da Fazenda e Conta-
bilidade, depois Reparti-
ção Provincial de Fi-
nanças e s Repartição
Provincial das Alfânde-
gas.

Com o projecto da Lei
Orgânica enviado ao
Conselho de Ministros
para efeitos de discus-
são e aprovação, ,este to-
do aparece dtesintegrado
numa série de deparlta-
mentos, de Direcções-
Gerais, nomeadamente
das Relações Internacio-
nais, Gabinrete de Estu-
dos e Estatística, Conta-
bilidade Pública, Tesou-
ro e Património, Contri-
buição ,e Imposto e Di-
recção-Geral da AIfân-
degas.

A 'este propósito. que-
ríamos dizer que já an-
tes da nossa vinda para o
Ministério das Financas
hbuve aqui um trabalho
confiado a um Gabinrete
de Estudo, a SNEDE.
que fez um lrev¿¡1¿¡¡¡g¡-
to da situação e algumas
propostas.

Todavia, a partir de
1982/83 entendeu-se que
talvez o melhor cami-
nho para a reestrutura-
ção do Ministértio, a re-
visão dos seus métodos
e proeedimentos de tra-

, balho, a sua própria es-
trut"rra, deveuia ser não
através do apoio d,e um
Gabinete de Estudos,
mas através de um dre-
partamento seu homó-
logo, razão por que o

nossoMinistério necor-
re"r ao Ministério das
Finanças e do Plano de
Portugal, a partir do
qual necebemos várias
missões de cunta dura-
ção e técnicos das srecre-
tarias de Estado d'e Or-
çamento e do Planea-
mento que têm vindo a
colaborar connosco na
nefor,ma, na reestrutura-
ção dos nossos serviços
e do Ministério.

J":lgo que os resulta-
dos estão à vista. pela
comparaqão daquilo que
era tradicional ser publi-
cado como Orçamento de

Estado, que erå apenas,
o Orçamento de Funcio-
namrento, com aquilo
que passor a ser publi-
cado a partir de 1984,
em qu'e o simples Orça-
mento de Funcionamen-
to foi transformado
em Orçamento Geral do
Estado que integra o
Orçamento de Funcio-
nam'ento e o Orçamento
de Investimento.

Este documrento é bem
do conhecimento de to-
dOS, ,e, POrtantO, dO CO-
nhecimento do camara-
da jornalista.

No seguimento desta
q'restão, poderíamos fa-
z,er referência à reforma
fiscal, alteração de todo
o nosso sistema tribu-
tário em matéria de tri-
butação directa com o
apoio de organismos in-
ternacionais, assistência
técnica à reforma fiscal.
Uma sérire de novos Có-
digos foram publicados.
Igualmente, a rpforma
da Contabilidad,e Públi-
ca, que está em curso, é
com cerùeza do conhe-
cimento dos nossos ór-
gãos de Comunicação,
bem como as medidas
que o Ministério das Fi-
nanças tem vindo a
adoptar neste senfldo.

De 28 a 31 de Agosto
do corriente ano, reali-
zou-se o primeiro semi-
nário sobne a Contabili-
dade Pública efectuado
no Ministério de Justiça
e Poder Local e têm sido
levados a câbo, aqui no
nosso Ministénio, traba-
lhos d,e formação inten-
siva, não só de funcioná-
rios do mesmo, como
também dre funcionários
de todos os Ministérios
e serviços dre processa-
mento de títuios, no sren-

tido de que a partir de
1 d,e Janeiro do próximo
âno se verifique a alt,e-
raeão total do nosso sis-
tema.

Os processamrentos in-
dividuais de títulos se-
rão substituídos por fo-
thas de drespesas por Mi-
nistérios e por tipos de
despesas.

A partir da data aci-
ma descrita, o sistema
será radicalment'e alte-
rado.

Neste momento há um
trabalho trraralelo, rJm

sistema dre dupla conta-
bilização segundo o sis-
tematradicionaleono-
vo sistema que está a
ser adoptado no nosso
Ministério, culminando,
como disse, a partirr de L

d,e Janeiro do ano que
vem, com a altera-

ção total do antigo sis-
tema.

E, paralelamrante a is-
so, haverá urna propos-
ta de alteração da lregis-
lação que irÉ ser apre-
sentada ao Conselho de
Ministros sobre as altre-
raçõcs orçamentais
e a I'ei de enquadramen-
to do Orçamento Geral
do Estado, com um con-
junto de regÍas re prin-
cípios que vão definir
métodos d,e trabalho a
partir do próximo ano,
e, ainda, as alteracões
do nosso sistema de
Contabilidadre Pública.

Queríamos, igualmen-
te, dizer que a nível do
Gabinete de Est.¡dos e
Estatística há um tra-
balho permanrente de
levantamento estatísti-
co, em colaboração com
os nossos serviços de
Contabilidade Prlblica,
¿c€rcâ da execução orça-
mental, havendo adi-
cionalmrente um elemen-
to novo que nós não po-
,demos deixan de faz'er
'referência.

É que o Ministério das
Finanças, neste momen-
to, dispõe de um mini-
-computador, s -PER-
SONNEL EOMPUTER,..
e temos técnicos, quadros
nacionais jovens forma-
dos, e beneficiamos, no
quadro da assistência do
Banco Mundial, de um
técnico especialista em
matér,ia dre informática,
que aliás prestou servi-
ço no Ministério das Fi-
nanças e do Plano d,e
Portugal e se encontra
neste momrentd entre
nós par¡a î.azer a forma-
ção dos nossos técnrcos,
nestaárea, ea imple-
mentação de um sistema
de inforncatização em
várias áreas.

Assim, våmos estabe-
lecer o controle efectivo
do pessoal da FÌ,lnção
Pública. Temos a lista
nominal do pessoal de
todos os Ministérios e
estamos a elaborar listas
do pessopl do quadro, e
eventual, sexo masculi-
no e feminino, por crte-
gorigs.

Pensamos, t¿mbém,
avançar para a ár'e¡: da
divída pública externa
,e obter um banco de da-
dos estatísticos informa-
tizado, atrþvés do nosso
equipamento e da for-
mação do nosso pessoal
com o apoio, como disse,
do técnico que está en-
tre nós no q";ladro da as-
sistência técnica do Ban-
co Mundial.

Pensa-se, também, na
elaboreção de um pl,ano
directorde informática
com vista à explicitação
das iinhas gerþis da ac-
tuação dos serviços em
matéria dre informática,
áreas prioritárias, imple-
mentaçãodre diferentes
sistemas em função de
meios humanos e de no-
vo equipamento.

Não ficaria compl,eta
a nossa referência a es-
ta área de informatiza-
ção, sem aludirmos à Di-
recção-Gerþl das Alfân-
degas.

Temos um financia-
mento francês do FAC
(Fonds d'Aide et Coope-
ration), a fundo perdião,
com o qual se vai fazer a
informatização de dados
da áre¿ aduaneira, a
exemplo dos nossos par-
ceiros da CEDEAO (Co-
munidade Eeonómica
dos Estados da Africa
Ocidental).

Istoéchamadoo sis-
tema SIDONIA que já
foiimplantado hâlgr¡¡.
países, nomreadamente
no Mali, na Mauritânia.
no Senegal e em Cabo
Verde.

No nosso Ministério.
foram dados os passos
necessários. Já temos a
aprovação do Camarada
Presidente do Conselho
de Estado e pensamos
reoeber uma missão, tal-
vez entre Novembro e

Dezembro, pâm se co-
meçar a trabalhar de
modo a que, nos primei-
ros m/eses de 1986, pos-
samos ter esse sistiema
implementado.

Isso tem interesse
porque å nossâ integra-
ção na CEDEAO vai
traduzir-se, num certo
sentido, qa perda de al-
guns direitos de expor-
tação ,e através deste
sistema a determinação
exacta permitirá uma
compensação da perda
das receitas Eduaneiras
e orçamentais.

Jornal ..Nô Pintcha"
- As empresas públicas
continuam a não acom-
panhar o aumento dos

vencimentos,d.ecretados
pelo Estado. Porque
razão?

Víctor Freire Montei-
ro - O problema da re-
visão dos vencimentos
das empresas não é pro-
,priamente da responsa-
bilidade do Ministério
das Finanças.

Ao referido Ministé-
rio compete, sob a orien-
tação e aprovação supe-
rior, do Governo, a re-
visão dos salários da
Função Pública.

Naturaûnente, cada
empresa pública tem o
seu Ministé¡io de tutela
e julgo que este assunjo
está mais ou menos re-
laciorrado com os traba-
lhos de uma Comiss¿o
criada para o efeito.

É tudo quando pode-
mps avançar nesta ma-
térta, de momento.

Jomal (û.Iô pintchau

- Fuga ao fisco é um
dos grandes problemas
que o seu Ministério
enfrenta. Como é que ís-
so se cpntrola?

Víctpr Freire Monteiro

- O problema da fuga
ao fisco, é que há con_
tribuintes, gug, oll não
declaram as su¿ùs acti-
vidades, ou tentam l¡r.
dibriar o fisco através
de dados que não seo
correctos.

O Ministério tem feito
um cgntrolo das activi-
dades destes contriburn-
tes, através de visitas
fiscais.

Também procura afe-
rir as declaraÇões p¡esta-
tadas através dos ele-
mentos á sua disposiçãr:
e corrigindo os elemen-
tos que os cont¡ibuintes
possam porventura de-
clarar e que não são
conformes á realidade.

Por outro lado, o Mr-
nistério possui um servi-
ço de Prevenção e Fis-
caliz¡ç/s Tributfuia,
que efectua visitas fis-
oais aos estabelecimerr-
tos dos contribuintes e
avalia se as informações
que os mesmos prestam

sõo conforme,s com a
realidade.

E quero referir, que,
no ano 1983, a primeira
acção dos Técnicos .le
Prevenção e Fiscaliza-
ção Tributária levot¡ à
obtenção de elementos
relativos a Cerca de qua-
trocentos contribuintcs,
qìre €stavam em situação
ilegal, aqui na área dc
Bissau.

Refiro-me, muito par-
ticularmente ao caso dealguns <<djilas>, que
exercem a actividade nos
mercados, e que atrayés
desta acçãp pasqamos a
controlar.

Jornal <Nô pintchau

- O Orçamento Geral
do Estado é altamcnte
deficittuia. eue medi-
das adopta para sc co.
brir o déficit?

Vlctor Freire Monteiro

- Relativamente a esta
questão, os números en_
contram.se no relatóri<l
do Orçamento Geral do
llstado de lgg5, em que
apresentamos uma série
de nrimeros respeitantes
ás _receitas, ás despesas,
défices e seu funòiona.
mento.

A acção do Ministéric,
dar Finanças visa, comojá dissémos, por um la-
dg, uma política de con-
tenção de despesas, o
controlo e uma polftica
resrntrva no gue diz
respeito ás despesas or-
çamentais do Estado.

Por outro ladp, preterr-
de.se uma melhoria do
ponto de vista da arecâ-
dação de receitas atra.
vés destas medidag que
nós referimos: a iefõr_
Ta fiscal, a acção
dos Técnicos da pie-
venção e Fiscaliza-
ção Tributária, todo um
conjunto de medidas com
vista â melhoria da ar-
recadação dæ receitas
e, â redução ou conte,n-

ção do défice orçamen-
tal. Of resultados tam-
bém aparecem na nossa
publicação já referiila
anteriprme,ntE.

1
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OUINilMAR fiUINNMAR
EMPRESA NACIONAL DE AGÊNCXAS E TRANSPORTES MARÍTIMOS E FLUVTATS AO SERVIçO DO DESEnTVOLVTMETS

TO DA ECONOMIA GUIITEETìSE COM DIFEREI\ITES SECTOTÌ.ES DE ÀCTIVIDADEII.

AGENCTAMENTO DOs NAV¡Os DE LONGO CURSO (REPRESENTAHTE DOS ARMADORES)

ilAVIOS CARGUEIROS

ilAVIOS TANSUES

IIAVIOS DE PASSAGEIROS

CRUZEIROS E "FERRY"

}IAUIOS DE PESCA

ROBOCAD()RES ETC....

TELEIONES;

2L3A2í¿ - DIRECçÃO GERAL
l-- it...,,i: ' "');

2130 23 SERVIçOS ADMINISTRaTIVOS

2t2ft75 - DEPARTAMENTO COMERCIAL - INFOR-
MAçÃO S/FRETES NAVIO L. C.

TRANSPORTES DE CARGAS E PASSAGEIROS

COM NAVIOS CONVENCIONAIS

TRANSPORTES DE PASSAGEIROS

CARGAS VIATURAS E PIATAFORMA

COM NAI|IO DOTADO DE RAMPAS

PARA ACOSTAGEM PEIA PROA

TRANSPORTES

DE PASSAGEIROS

E BAGAGENS

-¡ L.

2129 4 - SECçÃO DE CONTABILTDADE

213204 - SECçÃO FLUVTAL - TNF,ORMAçöES SG,
BRE SAÍDA/ENTRADA DE NAVIOS PARA
DIFERENTES PORTOS DO INTERIOR DO
PAÍS.

212836 - SECçÃO DE EXPLORAçÃO FLTJVIAL
(vEt\[DA DE BTLHEIES DE PASSAGENS).
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"Embaixador ango an0

50 ü tinqum prlrtuguesü

nõo hosto

Festivql
dos três
continentes

O sétimo festival do¡
três Continentes (Amé-
rica-Latina, .A.sia e .{fri-
ca) - grande manifes-
tação do cinema dos paí-
ses em vias de desen-
volvimento-estáade-
correr em Nantes (Oeste
da França).

Onze filmes foram se-
lecionados para ¿ com-
petição: dua¡ realiza-
ções latins americanas
(ArgentinaeBrasileos
filmes orientais (China,
Hong-Kong, India, Indri'
nésia, frão, RePública
Soviética de Kirghizie,
Taiwan, Vietnam, Tur-
quie). Nenhuma produ-
ção africana foi retida
pelos fundadores do fes-
tival - os irmãos PhiliP-
pe e Alain Jaladeau.

lodavia, a .4frica se-
rá representada na sec-
ção informativ¿ do fes-
tival eom um filme do
Níger. Esta mesmå see-

çãoéeonsagradasürlla
visão sobre o cinema
tailandês aos mestres do
cinema indiano dos
anos 50.

Por outro lado, mais
de 20 filmes serão Pro-
jectados no quadro de
uma retrospectiva do ei-
nema argentino.

O festival renderá
þalmente homenagem
particular a Yossef Cha-
mine (Egipto), como ac-
tor, realizador, produtor
e cinefile.

O juri é composto Por
cinco membros, entre
outros, a actriz Oeste
Alemã Hann¿ Schygulla'

O evento deve terrni-
nar a 3deDezembro
próximo.

A gravidez Para uma
mulher representa um
esforço físico e psíquico.
Todas as funções dos
órgãos aumentam, adaP-
tam-se às condições e

necessidades para a ma-
nutenção da'gravidez e
do desenvolvimento do
feto. Por estas razões
impõe-se a necessidade
para que as mulheres
grá.vidas conheçam' cs'

tas mudanças. A imPle-
mentação das medidas
preventivas na gravidez
e no parto têm grande
importância. Para esse
fim, os maig conveni,err-

tes são os eonsultórios
para as mulheres grá-
vidas onde podem obter
as instrucões sobre o
modo de vida higene,
alimentação e proteção
no trabalho ete. Na im-
plementação de todas
essas medidas é preciso
terem eonta as possibi-

INEP orgonizo colóquio
sobre formaçõo do Noçõo nos " Cinso "

Transplanúa(?ão de c{}rffiçã,o ma,

Um Colóqui Cien-
tífico trnternacional
denominado ..4 For-
mação da Nação nos
<Cincor, organizado
pelo Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pes-
quisas (INEP), sob

o patrocínio do Con-
selho para o Desen-
volvimento Económi-
co e Social em .A.fri-
ca, (CODERSRIA) e

do Instituo das Na-
ções Unidas para o

lreinamento ,e Pes-
quisas (UIrïITAR). rrai

deeorrer no país de 7

a 9 de Janeiro Prri-
ximo.

Este Colóq"rio que
será realizedn nr.r
oeasião do nrimejro
d¡eénio rlos ni'r'n
países da exÞressão
ofieial nortuQuesr. e

no ouadro rJas i'i-
eiativas acoxlrclas
pelas reuniões per-
manentes destes paí-
ses: Têm como ob-
jectivos um amplo
intercâmbio para ga-
nhar clareza sobre os

aspectos teóricos, his-
tóricos e contempo-
râneos, enfrentando
o tema da formação
da Nação a partir do
maior número possÍ-
vel de ângulos que
nos proporcionam as
diversas Ciências So-
ci¿is.

Foram convidados
para este evento ";ma
dúzia de figuras
nacionais e mais de
irinta estrlerngeiros
da Africa, Europa e

América. em repre-
sentaeão de diversas
instituições dos três
continentes ou a tí-
tulo pessoal.

Estls per*<onalicla-
Ces terã"o se.qlrndo a
agendr provisória dc

trabalho. uma sressão
cle abert';ra no Salão
Nobre do Ministério
dos Negócios Estran-
geiros. reuniões res-
tritas dos oarticipan-
tes dos -Cinco-. ses-
sões aberta nas insta-

lações do INEP para
apresentação, r'espec-

tivamente, das comu-
nicações dos partici-
pantes da Guiné-Bis-
sau, dos outros paises
dos ..Cinco" e das
restantes regiões do
mundo.

Recapitulação da
vigência dos press'-r-
postos teóricos, os
condicionamentos

históricos, no cami-
nho percorrido e a
roenlrïrcacao dos tac-
tores que puderam
facilitar ou demorar
a constituicão d: Nir-
ção nos países da lÍn-
gua oficial portugue-
sa constituirão alguns
dos temas a aprcsêÌl-
tar þelos convidados.

Segundo uma notr
cl¿r INEP. a "erlizaeão
clo Colóquio inauqu-
raút uma nova fa-

se dos trabalhos da-
q',rela instituição após

o seu primeiro ano de

existência, e que ca-
racteriza a implanta-
ção das sua.s estluti"r-
ras.

..Só a lingu¿ :portu-
Sues¿ não basta parå
intensificar a coopera-
ção entre os povos" dis-
se o embaixador de An-
gola em Lisboa numa
entrevista publicada na
revist¿ oÁ.frica hoje-.

Mawete João Batista
jrrstifica que -Portugal
nãs faz nada para de-
senvolver ¿ língua por-
tr.rguesa, porque, con-
funcle razões políticas
com razões culturais-,
adiantando que oquando
as razões políticas são
boas, comprometem-se
as razões culturais',.

< ü precrso nao esque-
cer que mais de 60 por
cento do povo angolano
não tem no portugLrês a :

sua língu¿ principal-,
afirma.

O embaixador ango-
lano manifestou es[e,
rânÇâ n¿ administraçãO
de Cavaco Silva como
<continuação da política
de Sá Carneiro". *Creio

preciso abranger uma
série de medidas de ac-
tividade preventiva e
curativa para se assegu:
rer o procedimento fi-
siológico da gravidez e

do desenvoivimento
normal do feto. Isso as-
segura-se através da
protecção ante-natal
peri-natal c postnaial,.

PROTECCÃ,O
ANTE.NATAL

A protecção ante-na-
ta1 na gravidez realiza-
¡-travós clos exames pe-
riódicos das mulheres
grírrricias implementan-
<io as actividades sani-
tário- educativas e os

servicos públicos dr: en-
fermeiros.

O objectivo é. Dara

atra'¡és clesta actir¡ìdade
ser abrangida eada mtr-
Iher Erávida.
O primeiro exame d.'r

mulher grávida precisa

9.ue se n¿ prática qe
aplicar gsta posição .dis:,r

se isqo criarâ as cgrì'
dições e ajudará, pelo; .

mfnos, . ..a recuperar ,

o que se perdeu no.s"úI.. '

timosanos'r.. ;, ,ii

. .Nós tivemos, urqa:
época que pudemos eon:
siclerar exemplar no
tenrpo c1o. falecido pri-
meiro-Ministro Sá Car-
neiro .em que .as nos:
sas relaçoes alrngtram
um nível nunca ant'es"

alcançado", recordou.,

o embäixadot 
- 

"rigojlano, na ., entreyÍst" -áo
últirno núrmero dq,
*Á,frica Hojeo, manit
festou-se também con-
tra a cooperação. trilate-
ral. :

-Somos a Jayor da
cooperação bilateral.' Se
quisermos ir aos Estados
Unidos, vâtfios,, não prg:
cisamos de intermediá*::rlos>>, aïtrmou, numâ
alusão ¿ dispensabilï{4-
dedePoitugat.' ;''', 

:

fúflia, ...'?

ilIedidas prevonú¡Ir'ns lra g:rÐvÍdez
Por dr. Dobroslav Ulic '

llârio Lazzari, earpin-
teiro de 39 anos, eom
grave deficiência eardía-
ca, foi o primeiro recep-
tor de urn eoração novo
em ltália, onde o deere-
to-lei, autorizando a
transplantação de órgãos
humanas foi aprovado
recentemente naquele
pafs.

lidades reaús (meio am-
biente, condições de vi-
da, hábitos e outros
factores) porque com
um único esquema a
seguir não é possível
que o êxito seja garan-
tido. No consultór,io
para as mulheres 916-
vidas efectuarn-se tam-
bém consultas quer das
mulheres grávidas (pro-
teeção antenatai) quer
das mulheres no perío-
do após o parto (protec-
ção postnatal).

CONSULTÓRIOS PA-
RA AS IVTULITERES
GRAVIDAS

A mulher grávicla
preeisa estar sob o eon-
trole eonstante do mé-
dieo e da parteira. A
eada grávida é preciso
explicar que é do seu
interesse ela efectuar
eontroles regulares. De

A operação de três
horas efectuada por
uma equipa de 14 técni-
cos chefiad¿ pelo pro-
fessor Vincenzo Gallucci,
realizou-se na policlÍni-
ca de Pádua.

O estado do paciente
é conslderado satisfató-
rio, e o professor Gallue-

maneira nenhuma as
suas visitas ao médico
durante a gi:avidez de-
vem ser somente por
eausa da baira ou para
obtenção de quaisquer
eertificados o que infe-
lizmente acpntece. Um
controle regular faz
bemà saúdeeàsaúde
do feto. É preciso que a
mulher grávida efec-
tue o exame nos pri-
meiros meses da gravi-
dez. Desse modo po-
dem-se cedo ver, impe-
dir e eliminar muitas
irregularidade,s que no
percurso ulteiror da
gravid'ez podem nega-
tivamente influenciar-se
a saúde da mulher grá-
vida e do feto. O tra-
balho da p"arteira deve
ser dedicado è exeeuta-
do com habilidade. Isso
as ve2es tem uma im-
portância preponderan-
te no pereurso s resul-

ci exprimiu um {eaute-
Ioso optimismo>.

O professor Christian
Bernard, pioneiro da
cardiocirurgia, que este-
ve em Itáli¿ para parti-
eipar nurna reunião de
médicos na Sicília disse,
numa entrevista eonce-
dida a rádiotelevisão

tado do parto. Com um
tal trabalho ela será
poupada de muitos dis-
sabores e surpresas
particularmente duran-
fe a ajuda, no parto. Pa-
ra ela notar prontâmen-
te as irfegr-rlaridades
depende da sua habili-
dade, experiência
e conhecimento da
mulher grávicla
através dos controtes
e visitas. Isto é particu-
larmentc o important:
para as parteiras
que independentemen-
to dirigem os
consultórios, efectuam
o controle das mulheres
grávidas, assistem ao
parto particularmente
nos sítios ionge clos
eentros de saúde.

Quando se toma em
eontaaprotecçãoàsaú-
de das mulheres no pe-
ríodo da execucão da
função reprodutiva é

por cento de viver.cinio
anos depois, affrmgu ,o
professor Bernard que
aproveitou a. ocasião pa-
ra felicitar os seus colê.
gas italianos. j I

italiana, que o problem¿
maior da cardiocirurgia
continuaaser 

"rejãi-ção do novo órgão pelo
paciente.

Se o doente sobrevivê
as primeiras semanas
lury 95 por cento de pro-
babilidades de viver' um
ano após a operação e 65

0 mÐ ¡renrúo (f),_,1

O recorde de sobrevi-.
vênci¿ é hoje detido por
um francês operado há
17 anos.

ser sistemático (poi meio
de exame ginecológic:1.
-obstetrico de labora:g
r.io.) Corn ele eqtàbele'-
ce-se,o estado gery.l.4S
A,aúde da rnulher g.rár1í-
da. ..t ..- ! ...t

A MEDIE.{O DA TEN.
'SÃO ARTER.IAIT

É preciso efectuar-Ée
em cada exâme cle tp.-
c'las as rnulheres' grávi-
clas., O seu aumento.'in-
diea ,um sinal inicial .tla
gestação: Ter cuidad,o
particularrrlente , co¡n. o
aumeirto ' 'da tensão
diastole.. Os 'valores
normais da'..tone-
são arterial nas mulhe-
res grávidas são: sístole
1.35 mm Hs-'(KPa '18.),

di¿istole 85 rhm Hg
{T(Pa 11).

A tensão sanguinea
além clos valores iridictì
¡ seriec{ade e é''trrrt'dos

.ínclices da ge¡ta.gãg.
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Toço UEFA

derrotüdo¡ em c0¡0
No passado dia 27'

foram disputados nos
diferentes'estádios eu-
roþeus, a Primeira
*mão. dos oitavos-de-
-final da Taça UEFA,
em que o rePresentante
português, o SPorting
perderr em Espanha eom
o Atlético dre Bilbau por
2-1. t

O resultado mais vo-
lumoso registou-se na
Alemanha Federal, Bo-
russia Monchenglad-
baeh e Real Madrid de
Esnanha., tendo a Pri-
meira vcncido por 5 bu-
las a uma.

As eqT ipas soviétíeas,
o Spartak de Moseovo
c o Dniepr sairam infe-

Os trabalhos do tcr-
cciro semiaário dos ior-
nalistas desportivos da

zona II do Conselho Su'
pcrÍor 6e Dcsporto em
Ãfrica (CSSA) termin¿'

ram €m Nouakchott
(Mauritânia) no Passado
à¡a u dc Novembro ril'
trmo.

Na canital maurlta-
nlana. os ÍcÞrcseítantes
do tmass média> zonal
debateram problemas
concernanies ao de't:no
da união, das realìda'te¡
do desporto mauritania-

Anúncios

AVTSO DE PRE-SE-
LECçÂO DAS EM.
PRESAS PARA A
CONSTRUçÂO DA
CEDEAO DO R'NDO
DE COOPERAç.ÅO,
COMPENSAÇÂO E DE
DESENVOLVIMENT6
DA CEDEAO EM LO.
MÊ - TOGO.

Comunidade Eco
nómica dos Estadcs da
Á,frica Oc'drnta'-C.E.D.
E.A.O., Lança um curso
pars os traåalhos da

construção da sadc do
Fundo de CooPeração,
Compcnsação e do De-
senvolvîmento ern Lomé
- Repriblica Togolesa.

Sô podem tomar Par'
te no concurso da Pré-
selecção, as Empresas ou
grut-^os de Emnresas que

seîam estabetecidos a

n6o menos d¿ 5 anos,

num doq oaf'gs membros
da CEDEAO, e Qnc te-
nham realÞado uma ci-
fra média anual cl". 2
Biliões do Francos CFA'
ou 5 lvtiitrOes dc dól:res
E.U. durante os 5 rilti'
mog anos.

O Proiecto comp¡c'
cndc:- 

A) - Ediflclo Princl'

IúC¡¡ U

Desporto

lizer nesta primeira
mão, pois, foram bati-
das no seu próprio está-
dio, a uma bola, rospec-
tivamente por Nantes
da FranÇa e Hajduk
Split da Jugoslávia.

Outros resultados:
Waregen (Bélgica)
Milão (Itália) 1-1; Ha-
marby (S'récia) - Co-
lónia (RFA\ 2'7; Dun-
dree Unìted (Escócia)

,Newchatel (Suíea) 2-1;
Inter Milão (Itáliaì

'Leqia Varsóvla (Poló-
nia) 0-0.

A segund". *mão* dos
oitavos-de-final r!isou-
ta-se a 11 de Dezembro.

no, violência no dcsf:er-
to, Movimento Olímpi-
co mauritaniano e inter-
nacional, desporto e pu-
blicidad:, enlre outros
temas dc cnor¡ng impor-
tânci:.
I

Neste seminárío, ín-
teiramølÎe financiado
nela socledade tabaouei-
rã nhilinp Morris Mail.
boro, registaram-se

importantes inovarões
concernantes I Par:ic?Pa-
ção massiva dos iorna'
listas clos naf"e( mem'
bro¡ da zona II e Co'

EST.f,DIOS
MEXICANOS EM
INSPECçAO

Dirigentes da Fede-
ração Inte:,naeional de
Futebol (FIFA), dividi-
dos em três grrpos vão,
em Dezembro, visitar
os estádios em que dis-
putar-se-á a fase final
do Mundial de 1988
foi anuneiada te:ea-fei-
ra na cidade de Méxi-
co.

Um dos grrpos visita-
rá os estádios Azteea,
Olímoíeo e Neza.hualt-
eoyolt, da eïdade do Mé-
xico. Cuauhtemoe, de
Pu,ebla. e Bombonera
de Tol":ea.

Outro grupo desloear-
-se-á às instalações dos
estádios Jalisco e Três
de Março, de Guadala-
iara, Universi ârio e Tec-
nológico de Monterrey.

O terceiro grupo vai
eonhecer o novo eampo
de Leon, o estádio Re-
volucion de lraPuato, e
Corregidoira, d'e Quere-
taro.

As visitas tealizar-se-
-ão nos dias I e 10 de
Dezembro. A 15. no Pa-
láeio das Belas Artes, da
eide.de de México, reali-
za-se o solteÍo da fase
final do Mrrndis.l or)e a
31 de Maio do Próximo
ano se inieia.

Desporto

Breve¡
Selecção angolana de

basquetebol no Brasil -
A selecção angolana de
basquetebol sénior mas-
ctlina, vice-camPeã
africa¡ra, partiu no Pas-
sado dia 23, para o Bra-
sil, onde parûicipará em
dois torneios da moda-
lidade, enquadrados na
sua preparação Para o
*africanoo de Ðezem-
bro próximo na Costa
do Marfim.

A selecção angolana
competirâ nas cidades

de São Paulo e Rio de
Janeiro eom fortes equi-
pas locais.

Strperação angohna

- O Primeiro de Maio
de Benguela, eamÞeão
angolano de futebol,
venceu, domingo nnssa-

do, por l-0 o Ferro'
rio de Huíla, em jogo da
pri.meira omão" da Þri-
meira supertaÇa de An-
gola.

Cam¡reonato moçam-
biaano de firtebol - O
Ma.xaouene goleoT no
clom.inøo na.ss¡do o M"-
mrrteolrilírt¿ ¡tq Ñrm¡rr-
la. no- 8-1. em íoqo .a
riltim. iornedq rfo eam-
peonato moçambieano.
edrçao-öÐ.

O Maxanque, que é
já bi-eampeão mocam-
bicano em fitebol da

primeira divisão, é ori-
entado peio técnico Por-
tuguês Rui Caçador.

Torneio quadrangu-
lar de Kinshasa - A

equipa nacior¡al da Cos-
ta de Marfim, *Os ele-
fanter-r ganhoU o
torneio q¡adrangular
organizado pela Federa-
cão zairota de Futebol
Àsscciação (FEZAFA),
por ocasião dos 20 ancs
da Segundr RePública
zaitota, ao bater domtngo

à noitE no eslâdio <<20

de Maio", rem Kinshasa,
<os LeoparCosl do Zai'
repor2al.

As oquipas nacionais
d: Zâmbia, Costa do
Marfim, Ztite,
bem como o Clube
Egípcio de Ismailia to-
maram parte neste tor-
neio.

Campeonato do Qué-
nia - A equipa de Gor-
mahia conservou o seu
tít';lo de eampeão do

Quénia em futebol, gra-
ças ao resulte.do dre 0-0,
sábado passado, frente
a Sca:let. a formqeão
militar, na antepenültr-
ma jornada.

Esteéoterceiroano
c.onseeutivo que esta
equipa conquista o títu-
lo na.eional, mas ela não
representará o Quénia
na Taça. da .Á.frica dos
Clubes Campeões por-
qu,e a Corfederacão
Afrieana de Futebol
(CAF) zuspendeu Go.
mahia pgr dois anos, de

todas .as comPetições'
O FC Leopards, vice'

-eampeão, joP,ará a Ta-
ça dos Campeões, en-
quanto que o Brewe-
ries, tereeïro lugar. dis-
putn¡¿ a Ta.'¡ dos Ven-
cedores dE Taças.

Tono 2: lornolistos guineenses num seminúrio desportivo

convidados das zonas
IgIV,aapopularA-
frica Nc I dc Gabor,
Rádio France Interna'
cional.

A cerimónia dç cncêr.
famqtto contou com a

honrosa rresença do sø
nhor Hasni Ould Dtcli,

Ministro da Educação
Nacional da Mauritânia
gue, em nome do scu

governo, agradeceu a
ñniciativa dos resnoncá-
veis zonais em escolner
Nouahchott como o P3l'
co central das retrosP:c'

tivas do Desporto na zo'
na IL

Durante os quatro
dias (20 a 24 de Novem-
bro, em qug decorreram

o cncontro, a capital
mauritaniana esteve em

festa com a reãlização
de torneios internacio-
nris de futebol e sessões

culturais.

A Gu'né-Bissau cstevg
representada Þelos ior'
natistas Armando Conté,
Carlos Morais ç Augus-
Braima Sanhá.

Fundo CEDEAO
pal que comPorta:- - Uma cave, um jar-
dim. um rcs de
chão sobre o

qual rePousarão duas to'
fes para serviço5 de es-

critório sendo uma de l0
andatcs e outra ¿e 13

andares, entr-ligadas a

nlpEl do Je ¿¡d¿¡ Por
uma ponte.

B) Sala de confdrên-
cia de 205 lugareç

C) 65 ansxos;
Pi os arranjo5 Este'

riores.
As En¡re^as ou grupo

fls EmPrd:as intercssadas

em participar no concur-

.o d'a Pré-s:lecção, r'ode-

ião levantar o dossier de

oið-oualific,ção a Pa-tir
;; t0 ¿3 Novembr6 dc

ìögs nat-- Directicn Ge-

neral du Fond de la
CEDEAO

Ansle Avenue da 24

Janvier-: hue de Eliglise,

BP - 2704 Lomé-TOGO;
Tel (228) 2l'68-64 Ott:

Secretariat Executif d:
lo- CtOglO: 6, Kins-G.ntn. V Roa<l: PMB
IZZ¿S Laeo. - NTGERIA'

Ou aindJ no; Ministério
do Comércio c Turismo;

CP - 85 Bissau; ReP.
Guiné-Bissau, contra o

¡agamrnte não reembol'
sâvél por cheqge ban'ii'
rio num montante de 100

US$ cu sêu equi'
valen'o em moeda local
¿mitido à favor do Fun'
do da CEDEAO.

O dos i:r Preenchido
øn Francês e Inglês de'

verâ ser cnvïado Para:
Dlrecteur General du

Fond de la CEDEAO;
Avûrue du 24 Janvìer;
BP - 2704 - TOGO; o
mais taùar até 30 dê
I)ez'mb-o ,le 1985 às

I1,00 CTI,ÍG), segundo

a decisãr dr' Peri'os de
Com'té Ad Hoc Mini'te'
rial p:ra a construçät)

das s^des.
Os do si:rs virão Pe

Ioo servicos ¡ln coffeio
DHL. ince"santemen'd c

o mais rardar. até 30 de

Novembro 66 1985. Eles

noderão ser leva'tadas
t'elos in'eressados con'ra

Dantrmslto Por che:lue
bancário num montante
de 100 US$ ou equiva'
lente em mo,eda local
emitido a favor do Fun'
do.

AVTS DE PRESE.
LECTION DES EN.
TREPRISES POUR
CONSTRUTION DU
SIEGE DU FONDS
DE COOPF,RATION,
DE COMPENSATION
ET DE DEVELOPPE-
MENT DE LA C.E.D.E.
A.O. LOMÉ.TOGO.

Fonds CEDEAO
A) Lc batimcnt

principal qui comport;
Un sous - sol; Un rez
de jardin;

Um rez de Chaussre;

sur lesquets reposdrit 2
tours a usage de bureaux
l'une de 10 etages; l'au'
tre 13 etages reliés au

niveau du 5eme etage
Dar un ront. B) La sale

ãe conferencc 205 Pla'
ces; C) Les annsxcs;
D) Les amenagernents
extedeurs.

Les t¡¡¡snrïses ou
grou*ementi d'en'rePrise
desireux de ParticiPer a

la ÞreselEction rourront
retirer le dossïer de Þre-
oualification a -a'tìt rlu

30 Novernbre 1985 a la:
Direclion General du

Fonds de la CFDEAO;
Avenue dn 24 Ja"vier;
Rrre de l'Eglise; BP -
2704 Lomê - TOGO;

1s1 (228) 2l-68'64. Ou

Secretar;at Executif de
la CEDEAO: 6, Kina
George V Road: PMB
12745 - Lasos NIGE-
ifl' Ou au-Ministério
dn Comércio e Turls'
ñã cP - 85 Bissau -
ReP. da Guiné'Bissau'

contre paiement non
rembolsable Par cheque
bancaire d'un montant
ds 100 Dlrs E.U., ou
son equivalent en motr'
naie locale emis en fa'
veur du Fonds de la
CEDEAO.

Le dossier remPli en
Francaís et en Anqtais
serr ädresser au: Dire-'
teur Gemeral du Fonds
de Ia CEDEAO; Ave-
nue du 24 Janvier; BP

- 2704 Lomé - TO-
GO. au plus tard ls 30
Decembre 1985 a ll,00h
(cMI), ai si qu'il a été

decide nar les exPerts
du Comité Ad Hoc Mi-
nîsterial pour la cons-
trution des siegés. I es

dossiers vous Parvien-
dront rar le servicc
courrier DHL, incessa-

ment et au Plus tard le
30 Novembre t985. Lcs
Dossiers Dourraient etre
retirés par les interessês

contro paiement Dar
cheque bancai'e d'un
montant de t00 Dlrs
E.U. ou son eguivalent
cn monnaie local omi¡
cn f¡veur du Fonds.

La Communanté Eco-
nomique ctes Etats de
I'Afrique de l'Ouest lan-
ce un aDpel d'offre Pour
les travaux de constru'
tion du siese du Fonds
de Coorreration ¿e Com-
oensation et de Devetno-
pem.ntàLomé-Re'
publique Togolaise.' Ne Peuvcnt Prenclrd

Dart a la rresrlectìon Que

les entrenrises ou group'

ments d'entrenrìses raßu-
lierement etablls de'rris
ãl mnins 5 .tns dans I'un

des eta's - membres dc
la CEDEAO, et avant

roalisé um chiffre d'affai'
fes moyen annuel de 2
ritli¿rrls Franc CFA ou
5 mïllions de Dollars
E.U. durant les dernilrr
Snnces.

Le proiect comprcntl:

SúÞdo' 30 ite Novrdro 
'b 
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Vlolênclo
"empocotqdq"
no¡ e¡tódio¡

3uropeut
A prgsença de r¡ma

bandet¿ nazi na ban-
cada reservada aos

belgas durante o en-
contro Holanda-Bél-
gicq, disputado na se-

m¿rna passada, em Ro-
te,rdão, preocupou os
meios futebolísticos
belgas.

Os factos denun-
ciados pela imprensa
belga, acompanhados
de provas fotográti.
cas ind'ignaram os res-
ponsåveis féderativos,
gue viram neste gdsto
um elemento de pro-
vocação dostinado a
causar incidentes no,s
estádios de futebol.

O acontecimento o-
corTgu momentos an-
tes do jogo em que a
Bélgica garantiu o
apuramento ara o
México-86, quando
o1s jogadores das duas
equipas faziam os
hanituais exercícios
de aquecimento.

O ,incidente de Ro-
terdão, não surge co-
rtro llm factg isolado
- duem os especialis-
tas - mostra claram,en-
te Que estg tipo de
provocação nos está-
dios de '^r' ^' .cidêil-
tais, é cada vgz mais
frequente e nada tem
de inocente ou de im-
becil, fazetrdo parte
daqu¡ilo a Que se po-
de chamar in,filtração

de elementos nazrs

nos grupos de adep-
tos de clubes de fute-
bol.

Depois de L7 au¡ên-
eias, na fase finai da
Taça de Africa das Na-
ções, finalmente, o Se-
negal vai estar presen-
te na disputa da 15.r
edição deste troféu a
ter lugar em 1986 no
Egipto.

*O Senegal não esta-
rá no Egípto só para

figurar', afirrnoù um
alto responsável da Fe-
deração senegalesa que
lançou uma campanha
de apoio a favör dos
*Leões" do Senegal,
baptizada <<Operação

Cairo/86- para auxiiiar
as autoridades despor-
tivas, que precisam de
200 milhões de francos
CFA pa,rla pôr ¿ equi-
pa em *excelentes con-
dições..

Os *Leões" do Sene-
gal,'no seu vasto pro-
grama- de preparáção,
alem dos encontros dos
dias 7, 8 e 17 de De-
zembro próximos, eom
a Guné-Conakry, Togo
e Coreia do Sul res-pectivamente, farão

Sóbado,3O ile Novcmhro ile tgü

Desporto

Nono jornodo do Nocionol de Futebol

Bissorã no Sul e Benfica no leste 0s

Desporto

Afr¡co

melhore¡ em lggS

I
!

O oampeonato nlacio-
nal de futebol segue o
seu curso normal, com
os encontros a serem
realizados pontualmen-
te e ps resultados a
aparecerem um tanto
ou quanto eurpreenden-
tes, devido à reacção
agressiva das forma-
ções mais <<pequenasÞ.

_ A non¡ jornada que
decorre hoje e ama-nhã apresenta uma
*feição* normal. Os jo-
gos marcados não sus-
citam dúvidas quanto
ao desfecho fin¿I, eom
a exeepção da partida
Bolama-Sporting em
que tudo pode aeonte-
eer. Com efeito, os
*Leõeso da capital têm
vindo a vacilar pe-

rante as equipas mais
fracas, eonsentindo re-
sultados nada abonató-
rios para o seu perfil,

Na quarta posição, o
Sporting terá que suar
muito, hoje, em Bola-
ma, pâra resguarda,r o
seu prestígio.

O Estrela Negra de-
fronta, hoje, no :estádio
Lino Correias em Bis-
sau, o Desportivo de
Farim. A formação
n:ilita,r tem vindo apnaticar um futeboi
da primeira *água". No
entanto, neste encontro,
tudo pode acontecer.
em virtude dos r¿pa-
zes de Oio praticarem
um futebol agressivo.

A Federação Nacio-
nal de Futebol marcou
ainda os seguintes jo-
gos: amanhã, em Bis-
sau, Ténis-UDIB; em
Tite, QuÍnara-Bula e
em Bafatá, os locais de-
frontam os Balantas de
Mansoa, hoje no está-
dio da Rocha. Em Gabú,
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amanhã, p Ðesportivo
loca.l terá o guia da ta-
Þ"Ia classificativa, o
Benfica. E, o Ajuda
Sport desloca-se an¡a-
nhã a CanchunEo. No
Sul, hoje, o iombati
defro¡t¿ a Atlérico de

Bissorã.
O comunicado da Fe-

deração a que noe re-
portamos assinala ain-
da o torneio de abertu-
ra do campeonato dos
Júniore¡ dp Sector Au-
tónomo de Bissau com

os _seguintes jogos:
qryr,alhã,pelas7e30,
Ajuda-Sporting e às 9e 30, UDIB-Benfica.
Segunda-feira, Estrela
Negra-Ténis, às 16 e 80.

OITAVA JORNADA

A prpva máxima des-portiva nacional cum-priyl sernana passada,
a oitava jorqada, cujos
resultado¡ apreéentãmum painel surpreen-
dente nos desfecños fi-nais das partidas Aju-da-Balantal (.]-2\ e
Tombali-sportirig'e-2).

A vitória dos Balantas
de Mansoa foi arran-
eada a ferro e fogo num
enc,ontro em que os
âJudenses dominaram
Iargos minutos. por seuturno, o Sportûng con-
senttu _um empate de-pors de se encontrar
em vantagem a duas
bolas.

'Ðis os qestantes r€-
sultados da jornada:
E. N. Bissau-Bafatá(2-1); FarimlBohma(2'1); Bissorã-Ténis
(2-0); UDIB-Gabú (4-1);
Benfica-euínara i+-01;
Bula-Canchungo (1-0).

O marroquino
Said Aouita foi elei_to *campeãp dos
cempeões africanos
de 1985,' depois de
uma_sondagem orga-
nrzada pela revis_
ta desportiva *ieux
d'Afrique- junto às
agências, rádios e
magazines que co-
br9ry o despõrto pa-
nalrlcano.

Aouita melhorou
este ano os recordes
do mundo de l S00
(3mn 29seg e 45 cen-
tésimos) e de 5000m
(13min 00seg e 40
centésimos), bateu
os reeordes da .A.fri-
ca dos mil e dos 200
metros, e aproximou
de menos de um se-
gundo do record do
mundo em 3 000m.

Ele precede na
classificação o djibu-
tiano Ahmed Salah, gabi (U ,boxe).,

O atleta mauoquino Saiil Àouuit¡ medalha de ouro
noo jogos olímpicos de Los Angeles), sagrou-re co[¡o

um dos uelhorer de ,Á,fr¡ca.8S

vencedor da primei-
ra taça do mundo de
maratona, em Abril,
na Hiroshima, o fu-
tebolista Mohamed
Timoum,i, sfmbolo
da qualificação :do
Marrocos ao lltun-
dial de México.

Aouita, já laurea-
do em 1983, sueede
no palamarés a sua
compatriota Nawal
el Moutawakil, sa-
grada ern 1984 pe-
Ia sua medalha 

-de

ourp nos Jogos Olím-
picos de Los Angeles.

Eis s classific¿ção
do *oampeão dos
carnpeões afrieanos
de 1985*: 1. Said
Aouita (Marr,ocos,
atletismo) 2. Ahmed
Salah (Djibuti, atle-
tismo) 3. Mohamed'
Timoumi (Marrocos,
futebol) 4. John Mr¡-

núme¡o de praticantcs,
<<brilhoun en Caboxan-
que com a participa;åo
da selecção nacional dos
júniores. Com uma
execução primorosa, a¡.
duas equipas formadas
,deram <<classel à moda.
lidade. Contudo, â for.
mação de Harlem <en
cestou)) os Knicks por
4O-24 numa partida de
parada c rcq¡xlsta, em
que os Harlem supera-
ram na ponta fiqal ilo
encontro. 

:

No futebol de salão,
as raparigas do 'DEPA
cilindra¡em gem lapelcr
nem agravo I formação
fe6inin4 de BisÉau por
9-0.

Tobelo clossificorivo

'VñDGMGT 
I¡

BENFICA ...... 8
E. I{. BÍs¡au . . I
UDIB ... ... . . I
Sportlng ... ... 8
Farim... ... ...8
B¿fatá ... ... ... I
Eissorã ... ...... E
Gabrl ... .., ... I
Bolarna ...... ... 8
Ealantas ... ... B
Bula ... ... ... I
Tombali ... ... B
Ténis Clube ... I
Ajuda Sport ... I
Quínara ... ... I
Canchungo ... I

7 - 125
7-123
61115
44 27
õ1215
42 213
42 213
32 3 15
24 210
21ã 6215 4L2 5 7
t2 5 6

3510
28 B
T?B

Toco de Afr¡co dos Noções - Bó
Prepototluor hlen¡lflecm o" lodo o gaz

uma :tourriéeo em
.A.frica, de 5 a 31 de
Janeiro-86.

Antes de emba,rcar
par¿oCairo,aselecção
senegalesa disputará
ainda em Dezembro
a taça da CEDEAO com
a Costa do Marfim,
Guiné-Conakry e Nigé-
nia e, na primeira quin-
zena de Fevereiro a ta-
ça oAmílcar Cabral".

A Zãmbia estará pre-
sente em Março próxi-
ll1,o, no Cairo, para a
disputa o tão ambicio-
nado troféu africano.

Colocado num difÍcil
SrupÞ, no sorteio reali-
zado em Alexandria,
em compantr,ia de Ar-
géLa, Camarões e Mar-
rocos, ¿ selecção za,m-
biana espera todnvia
tirar o seu espinho do
Jogo.

Para figurar entre as
oito equipas africanas,
os zambianos, quatifi-
cados na segunda vol-
ta em razão das san-

ções disciplinares que
impendeu sobre os

seus adversários etío-
p€s, elimina,r.am os te-
míveis nigeria,nos, vice-
-campeões da Africa.

No que se refere à
preparação para o Cai-
ro, ¿ Zâmbia prevê es-
tágios e jogos amigá-
vels 40 seu programa.

Por seu turno, a se-
lecção marroquina, trei-
nada pelo brasileiro Jo-
sé Faria, qu¿lifica.da
para a fass final da
Taça da .Á.frica das Na-
ções o para e, para o
Mundial-86 não discu-
rou a suA preparação.

No seu programa de
preparação, está pre-
visto, antes da sua ães-
Iocação ao Cairo, um
estágio em Espanha
(Janeiro), ao sul-tanato
de Oman (fim do mes-
mo mês), antes de rece-
ber, em jpgo amigável,
em Rabat, nos fins de
Fevereiro, Colónia ou
Hamburgo.

A qualifi@ção dos
moçambicanos para
a fase final da l5.ilTa-
ça de .A,frica das Naeões

fpi bastante dura por-
9üe, as vitórias sobre
as Ilhas Maurícia.s, Ma-
lawi e Líbia, fqrarn
conseguidas através da
marcação de penalties.

Caboxanque, u¡¡ lu-
gar no recôndito Sul ,Jo
país, cuja fama ultrapas-
sa as nossas fronteirar,
devido ao Centro de Pes-
quisa Agrícola ali im.
plantado, foi palco das
modalidade <<pobres>.

A população, na sua
totalidade composta por
campoûe.ses rudgs e tle
poucas palawas viu, no
fim da semana passadq a
aldeia invadida por jo-
vens atlgtas participante5
no programa desportivo
do X Aniversário do
DEPA. Aí se soltaram,
,a todo o vapor, os júnio.
res d os séniores, na pro
va do atletismo. A resis
tência imperou mais do
que uma preparação

adequada e condicionan-
te. E, as medalhas <<cho-
vsram)) para o¡ pnmci-
ros qualificados.

A gala desportiva lo-
grou preencher o fute-
bol de onze na sua agen.
da. Assim, o jogo ¿fcc-
tuado entre as forma-
ções do DEPA e Hafia
F.C. de Cabedú saldou-
-se em 4-1 a favor da
turma de Cabedú.

Na listagem das acti-
vidade desportivas, o
ping-pongeofutebolde
salão bem como basquc-
tebol estiveram em foco
no estádio Rok-S.

O basquetebol, em as-
cenção crescente no

Modolidodes "pobres"u em Coboxonque

PINTCtrI,



Uiolêncio e desopurecimentos continuorT!

0 corocteri zsr situoçüo nu Guotemolo
A violêncla e os desa-

¡nrecimentos de pes-
soäs continuâtrr ¿ carac-
terizar em 1985 a situa-
çFo guatemalteca, assi-
nala um relatório das
Nações Unidas sobre a
situâção dos direitos hu-
rnanos neste pafs.'

O relatório assinala no
entanto, que -algumas
das mais graves alega-
ções sobre massacres
ûão são, quase com toda
¡ ¡egurança, certaÞr e

lnternoeionol

reconheee gue .foram
tomadas iniciativas pa-
ra atender aos direitos
sociais, culturais € eGo-
nómicos da população-.

O documento, elabo-
rado pelo relator espe-
cial da comissão dos di-
reitos humanos, Viconde
Colville indica que exis-
te impaciência e frusta-
ção na Guatemala devi-
do ao atraso na divulga-
ção dos resultados das
investigações sobre (nu-

um melhor relaciona-
mento soviético-ameri-
cano e no mundo em
geral.

De um modo geral,
os resultados do encon-
tro Mikhail Gorbetchov
com Roneld Reagan
crlaram possibilidrdes
mais favoráveis Para o
sanesmento da situação
internaeionol e o re-
gresso ao desanuvla-
mento.

Ao falar, ¿ 21 de No-
vembro, na cerlmónia
final, dedicada ao en-
eerra.mento d¿ Cimeira'
Mikhail Gorbatchov,
Seeretá-'io-Geral do CC
do PCUS declarou:
*Nós. eom o Presidente,
efeetuamos 'lm ÉBende
trabalho. Debatemos

eerea de 82 000 dó-
lares, inflingiram ao

Estado prejufzos da

ordem dos 400 000

dólares, forlm con-
denados a penas su-
periores a 10 anos
de prisão.

Na sentença do

Julgamento destaca-

-se o caso de um an-
tigo director de fá-
brica, veterano do

Partido Comunista

merosas denrlncias de
desaparecimentos-.

O relatório refere que
não estão claras as ale-
gações de que as forças
de segurança guatemal-
tecas estejam implicadas
na violência.

oEstas implicações são
negadas pelo governo,
mas o relator especial
apenas pode obter expli-
cações limitadas a este
fespeito", acresCenta.

Recomenda a comuni-

pofo

dade internacional que
considerg a possiblida-
de de fornecer assistên-
cia técnica e apoio jurí-
dico aos tribunais e à
polícia, para que possam
levar a julgamento os
responsáveis por crimes,

Solicito ainda ao go-
verno guatemalteco que
publique o resultado
*completo" das investi-
gações sobre desapare-
cidos realizada por uma
comissão tripartida.

q're a União Soviética
irá aplicar toilos os es-
forços para, em coope-
ra.ção com Estados Uni-
dos, eonseguir a solução
prática d.rs questões re-
llcÌonacles com a eon-
tenqão dr eoriida âos
armimenfos, a rerlueão
dos arsenais eeumula-
dos. a gar,l:rtia das eon-
clleõeq r):ìra uma paz
cl".rr¡doura ent-e os res-
peetivo Dovos, e umx
paz sôøura ne terra e
no csp?ço.

O líder soviético, de-
clarou ainda que gosta-
rl'.a imensam:nte que a
administ:ação dos EUA
mostra.sse a mesma ati-
tude de responsabilida-
de.

Os Estados Unidos e
a União Soviética deci-
diram reestabelecer ii-
gações aéreas entre os
dois paises, cortadas há
cerca de quatro anos.

O acordo, rubricado
sexta-feira em Moscovo,

foi apresentado Pela se-

Delegados das Organi'

zações Não governamen'

tais (ONG) italianas

Drosseguiram os traba-

lhos da conferôncia

sobre programas dg coo'

lnternocionol

O Papa Joäo Pau-
lo II deslocar-se-á a
Goa em Fevereiro do
próximo ano, duran-
te a sua visita à In-
Cia, que o levará a 14
:idades deste país,
predominartemente

Hindu.
A via.$em PaPal de

10 dia.s, entre I e 10
de Feveneiro, será de
na.ior d'rracão ja-
mais efeetuada por
um pontífice a ürn
país não católico.

Mas será exacta'
mente em Goa, a an'
Iiga colónia portu'
guesa ocuPada em
1961 pela União In-
diana, que João Pau-
lo II i:á enco:rtrar a

com"rnidade com Ina-
ior núm,ero de ca-
tóiicos. APenas L4

milhões dos 700 mi-
lhões de habitantes
da fndia Professam
a religião católica,
sendo 83 Por cento
oficialmente de re-
lisião Hindu'*O 

chefe da igreja
católica Perma:recerni
em Goa entre os dias
6e?deFeiereiro.

A visita de João
Pa.ulo II, a 29 ¿ saída
Ce Itália desde que

Ìniciou o seu Ponti-
ficado, realiza-se a
eonvi.te do Primeiro
Ministro indiano Ra-

iiv Gandhi e da Con-

ferência DPiscoPal

cretária norte-america-
na Eizabeth Dole, como
o <<passo imediatoo na
satisfação da esperança
manifestada Peio Presi-
dente Ronald Reagan de
que a cimeira com o lí-
der soviético, Mrkhail
Gorbatchov, servísse

c
Dcração com o Tcrceiro
Mundo.

As scssenta organiza'
çõcs rcc:nhscidas Pelo
Ministério italia;ro
dos Negócios Es-
trangeiros, do qual re.

Popo rol t lnül¡

Reog cn-G :r botchcv: Po¡¡iblliduileS

lndiana, tendo início
ra capital, Nova Deli.

No dia 3, seguirá
pa.ra Ranchi, no es-
tado de Biha& visi-
tando seguidam,ente
CalcT ta, Shillong,
Madrasta, Goa, Man-
galore, Trichur, Co-
chin, Kottayam, Tri-
uandrum, Vassai,
Poona e Bombaim,
última eseala desta
viagem, de onde o

Papa partirá de re-
gresso a Ro¡na.

As anteriores via-
gens de João Paulo
II a Asia levaram-no
ao Paquistão' FiliPi-
na, Guam e Japão,
em Fevereiro de
1981,eà Coreia do
Sul, Papuasia-No',ra
G"riné, Ilhas Salomão
e Tailândia, em Maio
de 1984.

para aproximar os seus
povos.

O Presidente norte-
americano ordenou a
prolbição dos voos då
companhia aérea sovié-
tica Aeroflot para os
Estados Unidos em 29
de Dezembro de 81.

ceberam este ano uma
contribuiçãc de oito mil

Contos contam com 884
voluntáric's, encarreg rdos
de projecto na Africa su-

subsahariana e na Amé'
rica Latina.

Suneomgnto dtr rlluuçõo internrlcionml
Embo¡a em Genebra

não se tivessem corls€-
guido resolver os pro-
blemas concretos da li-
mitação e red'rção dos
armamentos, o encontro
Reagan-Gorbatchov foi
muito significativo, Pois
que foi confirm:do o
entendimento soviético-
-amerieano algençado
em Janeiro de 1985, à
cerce da necessidade de
proeurar vias Para Pre-
venlr a corrida aoS âa-
mamentos no espaço, e
cesså-la na terra.

A cimeira de Gene-
bra revestiu-se de re:
levante signlficado, por-
que se deu início ao diá-
logo para pseurar al-
cençar m'¡dangas Pâra

Um tribunal de
Pequlrn condenou
terça-feira 23 altos
funcionårlos ¡ lar-
gas penas de prrsao
por roubo, corrup-
ção e evasão fiscal,
anunciou a Impren-
sa chinesa.

Os réus, eonslde-
rados culpados da
actividades ilegais
que lhee propgrcio-
nâram lucros de

TELEX
DISBOA:
PBESIDENCIAIS

As eleições Presiden-
eiais portuguesas já não
poCerão legalmente rea-
lizar-se no dia 12 de Ja-
neiro.

O prazo parh o Presi-
dente da Repú,blica
mareado pana 9 dia 72

de Janeiro terminou
sábado sem que Rame-
lho Eanes o tivesse
feito.
i

N'estes termos, para

as eleições 3e realiza-

Pequim: lutA conlro corfupçõo ligocões oéreus EUA-URSS

minuciose e profunda-
mente, com toda ¿ câD-
dur: e franqu,eza, vá-
rios problemas fulcrais
das rebções entre os
nossosplíseseaactual
sit'ração no munCoo.

Gorbatchov disse na
altura, que não foi pos-
sível encontrer nessl
eimeira, soluçóes p,era

os p:oblemas de suma
importância, ligados à
tarefa da cessação da
eorrida aos armamentos
e da consolidrção da
paz. As divergências de
grande po:te sobre es-
suntos de Pri:rcíPio ner-
mqnceem, dlsse o lider
soviético.

Durante a s'ra deela-
ração, Gorba.tchov disse

Chinês. que tinha au-
mentedo os Preços
parâ s2 aProPriar
dos lucros indevidos.
O réu foi exPulso do

Partldo, onde mili-
tava há 47 anosi

No dia 22, segun-
da-feira, a ImPre-
sa chinesr anunciou
o inicio de uma cam-
panha para o sane3-
mento dos funcioná-
rios corruptos.

Se as eleições forem
a 19 de Janeiro, a cam-
panha eleitoral desen-
rola-se entre 4 e 17 de
Janelro.

t

REGRESSO
DOS AGENTES

O primei:o-ministro
francês d'sse segunda-
-feira que a Frnça vai
eontinu,ar a tenta.r a li-
bertação dos' agentes
sec:etos condenados a

10 anos de prisão na
Nova Zelandia pelo se'r
papel no afundame:rto
de *Rainbow 1V'arrioro.

rem no dia 19 de Janei-
ro, o Presidente da Re-
pública tem de as con-
vocar até hoje.

Por forga das altera-
çõ:s introduzidas nr lei
eleitoral pela Assem-
bleia da RePública, ca-

so es eleições sejam

marcadas llara di: 19

de Janeiro, o que vem
ao encontro do desejo

dos candidatos, ¿ segun-

da volta, terá necessá-

riamente de ser no dia

I de Fevereiro, domingo

de carnaval.

O primeiro-min!stro
Lgurent F¿bius disse
numa ent:evist.a à tele-
visão: <agora que os
processos judiciais ter-
minaram, psssemos de

"rma fase governsmen-
tal para um,r politica".

O comunicado surgiu
depois do p:'imeiro-mi-
nr.stro neo-zelandês,
David Lange ter dito se-
gunda-feira que o seu
país ree:sará deportar
os dols agentes para a
Frunça enquanto esti-
ver a chefia.r o governo,
seje"m qua.is forem as
pressões exercidas por
Paris.

BAIXAS DA RENAMO
i As forças armadas
moçambicanas abate-
ra.m 60 elementos da
Reramo entre Janeiro
e Novembro n,a zonr de
Maca.mba, provÍncia de
Tete.

Segundo o governa-
dor da província, no
mesmo período foi ean-
turada quantidade não
esr':eificada de mate-
ria.l de gucrre e llberta-
do um número inrJeter-
minado de poo'rlares
que vivem eomoulsiva-
mente com os rebeldres.

NUJOM/I
NA NIGÉRIA

O Presidente da
SWAPO, Sam Nujoma,
declarou em Lagos que
a sua organização não
abandonará ¿ luta ar-
mada contra Pretória
enq"ranto não eonseguir
a eonvocação de el'ei-
ções liwes na Namfbla.

Nujoma, aetua.lmente
de visita ¡¡1 Nigéria, sa-
lientou que â criação
pelas autoridades sul-
-africanas de um go-
verno dre transição re-
presenta rJma nova ar-
tlmanha.
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Internacional

Sessenta p3ss1oe.s mor'r,Tlorganização <Revolução

reram a boido do avião4¡ 'tEgípcia>'
ãî"ï,eãiptuin desviado',jl o avião fazia voo regu'

ouru oätoportc cia c" ! I lar entre Atenas e C':irc,
pitat ¿e Maita (Valleta), ! quando foi de,viado para

no caso de pirataria aé' a capital maltesa por

rea mais sangrent¿ de ' cinco piratas.

sempre, afirmou o porta Entretanto um comar'åo
voz governartental Paul. egípcio, ao conseguir en'

Mifsud. trar no Bocing através

O desvio do Boeìng dos porões, fez com que

737, ooorrido no passado os piratas do ar, ao sen'

domingo, foi fcito por tirem-s^ ameaÇados, lan-
pirata5 do ar que revin- çasscm três granadas de
dicaram o sequestro co- mão nc aviãc. o que'

mo sendo membros da causou várias vítimas

Mois um coso cj e Pirotorio
$es$emtm pcsselffis ffiorrerom
6r bordo üe üuflfro du " EgiPtuir "

lurcrnacton¡l

oereo

bastecimento do avião,
recusado pelas autorida-
des maltesas.

Â libertação do apa-
relho foi da <<respons:-
bilidade exclusiv¿ das

autoridaCes e¡ípcias quo
segundo Paul Mifsud,

vi,:m que o problema .<se

lhe; escapava por cntre
,as mãos>.

Declarações egípcias su-
gerem que os pir:tas do
ar teriam ligações com a
Líbia, acusad¿ de aco-
lher e treinar terrorist¿g.

Empregodos
do hospitcl
de Soweto
lorom :

reodm¡tido¡

,
D,ouf

c0nden0

poises que

Comerciolizom

com A. Sul
O Chefe de Estado

senegalês Abdou
Diouf, Presidente em
,exercício da Organi-
zaçáo da Unidade
Africana (OUA), atra-
vés da Rádio France
Internacional (RFI),
condenou os Países
africanos que conti-
nuam a comercializar
com a racista Africa
do Sul, com ekeepção
dos países da Linha
da Freate, cuja eco-
nomia estå estreita-
mente ligada à do seu
potente vizinho"

Diouf fez excepção
igualmente a Cabo
Verde, cuja grande
parte das receitas e,m

divisa é assegurada
pelo direito de ater-
ragem dos aviões sul-
-africanos no aero-
porto de Sal.

O Presidente sene-
galês estimou poi o1r-
tro lado que a políti-
ea de saneões. mes-
rno pareiais, anliea-
das por certo número
de países oeidentais
começava já ¿ *dar
oS Seus frutOs- e a

abalar o regime de

As conversações 'an-
golano-norte americe-
nas sobre a situação na
Africa Austral, termina-
ram na quinta-feira em
Lusaka (Zâmbia), aPós
dois dias de debates à
porta-fechada.- Até ao momento do
fecho desta nossa edi-
ção, não tinha sido di-
vulgada nenhum¿ co-
munieação à cerca deste
encontro.

As conversações reto-
madas terça-feira, ha-
viam sido suspensas
unilateralmente Por An-
gola, devido à revoga-
ção, pelo congresso Nor-
te-Americano, da
..Ernenda Clark. que in-
terditava qualquer aPoio
aos bandos fantoches
angolanos, apostados na
desestabilização da Be-
pública Popular de An-
gola.

No programa das dis-
cussões entre os Estados
Unidos e Angola, para
além do problems da
.A,frica Austral figuram
a estabilização das rela-
ções entre os dois países,
bem como a ajuda mili-
tar de 27 milhões'de dó'
lares que o governo

Conferênciu
negocioções

A Conferência Inter'
nacional sobre o paPel
da Europa no Sahara
Ocidental terminou em
Paris com a adopção de

duas resoluções que re-
clamam a negocirção cli-

recta entre Marrocos e a
Frente Polisário, bgm
como a realização de um
referendo.

Nas resoluções finais
pretendem-se <incitar os
governos, especialmente
os da CEE, a reconhecer
a legitimidade da luta do

povo saharaoui e da

RASD (República [ra'

americano pretende
conceder à UNITA, opo-
sição armada ao regime
de angolano.

Durante uma breve
visita à Zãmbia no pas-
sado dia 15 do corente,
José Eduardo dos Santos
havia afirnnado que os
Estados Unidos têm
mantido por vezes uma
atitude contrária aos in-
teresses dos povos da

^A.frica Austral.
As condições aponta-

das como necessárias
Para a paz na ,4frica
Austral são que a Namí-
bia se torne indePen-
denteequeaRepública
da .{frica do Sul cesse
os seus ataques'contra
território angolano e
deixe ds aPoiar os ban-
dos armados.

Os Estados Unidos
costumam relacionar o
caso da Namíbia com a
presença em Angol¿ de
tropas cubanas, mas to-
dos os países do movi-
mento dos não-alinha-
dos têm dito que a Pre-
sença de cubanos em
Angoi¿ é um assunto
puramente interno, um
caso a tratar entre
Luanda e Havana.

sobre o
directus

Sohsro reclorno

com Murrocos

por intoxicação . asfi-
xia.

Três dos ça:sageirosque se presume
tratar-se de dois israelit¿s
e uma norte-americana,
foram mortos ccm tiros
,.,a cabeça e atirados pl-
r: a pista anteq do co-
mando egípcio ter assal-
tado o avião.

Os piratas do ar não
chegaram a formuiar
gualquer exigência, plra
além de exigirem o rè¿-

rio de Estado para os
Assuntos Af ricanos
Chester Crocker.

Até hoje, os EUA não
reconheceram a RPA,
proclamad¿ em Novem-
bro de 75.

Os 1700 empregador
do hospital Baragwa-
nath de Soweto, que fo-
ram despedidos após
unla greve ocorrida a 13
de Novembro passado,
foram readmitidos con-
forme a deeisão do Tri-
bunal Supremo, que jul-
$ou s caso.

Os grevistas reivindi-
cavam aumento de salá-
rio e melhores condições
de vida. Os empregados
readmitidos não sofre-
rão nenhums perda de
salários.

Um porta-voz da As-
sociação dos Trabalha-
dores Negros da Saúde
declaroq o seguinte:
*ganhamos esta batalha,
mas temos ainda outras
,batalhas a ganhar (...).
As reivindicações dos
alunos-enfermeiros de-
vem ser reconhecidas*.

Duranteagreve,adi-
recção do hospital, ürl
dos maiores do mundo,
teve que requisitar pes-
soal militar par¿ substi-
tuir os grevistas.

Por outro lado, a tele-
visão Sul-Afrieana
anunciou que mais de
sete mil quadros alta-
rnente especializados
abandonaram s .Á,frica
do Sul nos primeiror
oito meses de 1985.

Pescas. O dirigcnte são-tomenqc considerou
positiva os contacto¡
com empresários portu-
gueses, esperando bong
resultados a curto prazo.

Durante uma confe-
qinc-ia, de imprensa n6
final da sua visita, Pinl
to da Costa disse ser
possível alargar a coope-
ração militar entre o seu
pals e Portugal, mat
escusou-se a revelar em
que domínios concretos
isso se poderá passar.

O LÍder sãotomense
disse ainda que *existe
uma grande convergên-
oia entre Portugal e os
países lusófones de Afri-
ca na apreciação da si-
tuação na Africa Aus-
tralrn.

O Presidente de São
Tomé e Princepe consi-
derou como *muito po-
sitivao a garantia que
lhe foi dada por respon-
sáveis portugueses dc
que Portugal não será
base contra qualquer dos
países lusófones de ¡{,fri-
ca e recordou que o seu
paÍs é uma importantc
base estratégica na rc-
gião.

I{d¡¡ tl

be Saharaoui Democrá'
tica)>.

O finico Governo eu-
ropeu gue reccnhece a
RASD é a Jugoslávia.

Nas re:oluções pede-se
igualmente <<que todos os
Estados se abstenham de
servir a Marrocoq armas
e rneìos fin.nceìros gue
incitem este último a não
se comprometer na via
de negociações e na bus'
ca da paz justa e dura-
doura para o Sahara O'
cidentab.

A delegação angolana
às conversações, foi che-
fiada pelo ministro do
Interior, tenente coro-
nel Alexandre Rodri-
gues (Kito) enquanto
que a americana foi con-
duzida pelo sub-secretá-

Finto dn Costo

visitou Portugol

-
Gonuersoçõe¡ ongoluno.nolle Omericonüs

¡obrc ¡lûuuçüo m0 tlfr¡co Au¡trol
O Presidente de São

Tomé e Príncipe, Manu-
el Pinto da Costa, afir-
mou que, ..algUm tempO'
passado sobre a inde-
pendência, o seu paÍs
está apto a avançar com
um programa de coope-
ração com Portugalo.

Esta declaração, foi
feita em Lisboa, perante
a comunidade sãotomen-
se, durante a sua visita
de cinco dias a Fortu-
gal.

*Temos potencialida-
des e necessitamos de
investimento>, explicou
Pinto da Costa, *refe-
rindo ainda que o <n€o-
-colonialisms só existe
quando há dirigentes
9ue o abraçamo.

O primeiro mandáta-
rio sãotomense que che-
gou a Portugal no pas-
sado dia 20, para uma
visita oficial a convite
do Presidente Ramalho
Eanes, manteve contac-
tos no domínio econó-
mico com empresários
portugueses, quevisami
<.sensibilizar> os mes-
mos, no sentido de pas-
sarem ¿ investir no seu
pafs, nomeadamente nas

áreas do Turisrno e dae

ffb¡tlo' 3O ilc Nov¡mhro ¡ls l08l .ùïô Pü\ffCE/tr
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Acordo de

entre Al{G e ANG0P
PAIGC no Congresso do MPIA
. O PAIGC vai esta,r
presente no segundo
Congresso do MPLA-
-Partido do Trabalho
que se inicia a Partir do
ãia z de Dezembro em
Luanda.

Sem o efeito, deixou
o ¡raís, terça-feira, o ce-
marada Vaseo C,abral,

membro do Bureau Po-
lítico do PAIGC, seere-
tário permanente do

Comité Oentral e Minis-

Ministro
gu¡neeße
no po¡r o¡ pfl

tro de Estado da Pres''
dência para os Assun-
tos Económicos, a fim
de participar no evento.

A abertura do con-
gresso é no dia 2 de De-
zembro com sessáo so-
lene e divulgaçáo do re-
latório do Comité Cen-
tral, que estove reunido
há poucos dias.

No dia 5, as delegações

estrangeiras convidadas

Polestro de su çõo ideológicu
2

E neGo¡gúrlo conhcscf
gcrol¡ do Partld¡

parå o congresso deslo-
cam-se a algumas pro-
vÍncias e no dia 9 de De-
zembro é o encefra-
mento dos trabalhos.

O congresso deverá
debruçar sobre a situa-
ção político-militar que
se vive em Angola e
traçar as grandes direc-
trizes da vida nacional
para os próximos cinco
anos.

ça dos professores nactt,
nais e internaeionais que
leccionam na escol¡a.

Ao situar o papel do
trabalho político, base-
ando-se sempre em
exemplos conereetos da
realidade social, econó-
mica, política e cultu-
ral do país, Maneeas
assegurou no seu impro-
viso a necessidade dos
militantes do Partido
conhecerem profunda-
mente os princípios ge-
rais do PAIGC, como
forma de cumprir na ín-
tegra as suas aspirações.

*... Só assim podemos,
ern parte, acompanhar,
a curto, médio e longo
prazos, oç objectivos do
Partidp, concretainente
na área política e econó-
mica*, disse Manecas
que, para efeito, não
escondeu a verdade de

sublinhar, perante os
miiitantes, ¡ importân-
cia de se tuperarem' c
cada vez mair, litera-
riamente.

duzindo o recurso a
emissão monetária è aos

aYanços do Tesouro, es-

tamos contrariando esta

pressão inflaccionista.

De qualquer modo, a
acção é precisamente a

mencionada anteriormea
þ, âs madidas são as

várias políticas no senti-
do do aumento das re'
ccitas, guer da tributação
directa quer indirecta,
a alteração do sistPma
de tributação, concrefa'
ment€ a transformaçiio
de taxas dc tributações
específicas em tributaçãe
<<ad rmlorem> que acom-
panha a desvalorização'
todas essas modidas têm

Dia 10 será o centro
das comemorações do
décimo aniversário de
independência de Ango-
la, celebrações adiadas
cerca de um mês a fim
de coincidirem com o
fecho do congresso, con-
siderado o principai
aeontecimento do ano.
Haverá um desfile em
que deverão participar
trabalhadores de todas
as empresas da capital.

Ao repisar ainda a
importância do trabalho
político, nas diferentes
áreas e instâncias do nos
so Partido e Estado,
Manecas assegurou que
esse pode ser sucessivo,
só com base numa so-
ciedade organizada.

Com isso aquele res-
ponsável pretende espe-
cificar que os militantes
devem saber primeira-
mente organÍzar-se, com
vista a levar a cabo uma
boa actividade polítiea
nos seus locais de traba-
lho, ou nas residêneias
(bairros).

Sobre a questão inter-
nacional, que suscitou
intervenções pertinen-
tes dos partieipantes,
Manecas falou do prin-
cípio da *independêneia
de pensamento e acção.
do nosso Partido, parti-
cularmentè no gue se r€-
fere à nossa cooperação
com Povo¡ e partidos do
mundo*.

como meta contgr a rn-
flacção, reduzir o recur'
so do Orgamentp ao fi-
nanciamento do Banco
Central através de emis-
são monetária pública.

Na medida em que nós
contemos as desPesas e
aumentamos as receitas,
contemosodéficceos-
tamos contrariando î'

pressão inflaccionista.
Sobre a que nível se

situa a inflacção neste

momento e nos anos aû-
teriores, não temos,
propriamente, indicado-
res adequados, como o
índice de preços ao con-
qumidor, que neste mo'
mento não é calculado.

É uma área que está

A Agência Noticio-
sa da Guiné-Bissau
(ANc) e a Agência
Ango}ana de Infor-
mação (ANGOP) esta-
beleeerão uma linha
directa, ponto a ponto
para intercâmbio de
material noticioso cu-
ja instalação estará a
oargo desta ultima de
acordo com o protoco-
lo de cooperação assi-
nado em Luanda en-
tre as duas Agênoias

des dos Movimentos
de Libertagão na
Á.frica Austral.

Igualmente prevê-
-se a troca de corres-
pondentes em tuan-
da e Bissau, respecti-
vamente, em datas e
rnodalidades a serem
ácordadas e o estabe-
lecimentos de p}anos
anuais de colaboração
no que respeita à
cooperação bilateral
nos sectores de Infor-

O camarada Presi-
dente João Bernardo
Vieira recebeu recente-
mente em audiência,
em Bissau, o caPitão
Mamadú Baldé, minis-
tro de Estado das Re-
f ormas Administrativas,
Função Pública e Tra-
balho da República da
Guiné que esteve de vi-
sita ao nosso país.

Durante a sua estadia
na Guiné-Bissa'u, o ea-
pitão Baldé visitou a
região de Bafatá, onde,
acompanhado pelo Ca-
marada lafai Camará,
esteve na casa onde
.nasceu o eamarada
Amfcar Cabral.

No encontro com o
presidente do Comité
do Fartido e Ëstado da
região de Bafatá o diri-
gente guineense eseu-
tou detalhadamente
uma exposição sobre a
situação sócio-eeonómi-
ca que a zona leste do
país atravessa aetual-
mente.

(Cont. das Centrais)

Dc qualquc¡ üodo,
a cobertura do déficit é
fcita através do recurso
ao fina¡rciamento inter.
no do BNG, por um la-
dqeà ajuda externa
atravéq de donativos o
ernpréstimos por outro.

São estas as vias d¿
quo o Ministério lança
mão vista á cobertr¡ra
do défice orçamental;.
buscando em prirnerru.
lugar a redução ou a
contenção deste déflîae,
e, em segundo lugar, os
moloreqrcconG, vi.
sando ø sua cobertu¡a.

Era tudo quanto nós:
poderfamos dizer quanto,

Mai¡ de trinta mili- i

tantet, alunos da Eseola
Nacional de Partido, dis-
frutaram-se, mais uma
vez, dat lições sagtadas
do PAIGC, durante uma
palestr¿ organizada pela
referida escola, segun,
da-feira, sobre o tema
*fmportância e signifi-
eado do trabalho político
e ideológico no seio dos
militantes do Partido-.
Durante os trabalhos,
questões pontuais de re-
flexão interna e interna-
cional relacionados com
a vida do pafs ressalta-
ram a atenção dos par-
ticipantes ao longo das
intervenções.

,{, palestra, foi aberta
pelo eamarada Franeiseo
Augusto Mansoa, diree-
tor da Eseola Nacional
de Partido, desenrolou-
se sob a presidêneia do
camaÍada Manuel Santo;
Manecas), zuplenûe dc

BP do PAIGC e ministro
do Equipamento Social,
c eontou com a pre¡en-

å qu*tão gue acabou dc
pôr.

Jornal <l.[ô Pintcha>

- Que medidas t€m tù'
madp o seu Ministénrr
para conter a inflacçã'-r
c a que nível se sttua
ûeste momento e ûos
anos anteriores?

Víctor Freire Monterro

- Neste caso Particular,
gostaríamos de di¿Êt,
que, na medida em que

o Tesouro se socorre do
BNG para a cobertura
do déficit, contriout,
num certo sentido, Pate
o aumento da Pres$rl
inflaccionista.

Na medida em que ss'
tamos contrariando, re-

pelos respectivos di-
rectores, Francisco
Barreto e Raimundo
Sotomayor.

As duas ¡nrtes
eomprometer¿¡m-se a
enviar uma à outra
diariamente, via te-
lex, informagões de
âmbito nacional e in-
ternaeional que inte-
ressem a ambos os
paÍses. As referidas
noticias deverão base-
ar-se sobre situações
soeial, económica s
polltica dos respectivos
paÍseg e at activida-

relacionada mais propria-
mentÊ com o Plano e o
Comércio. Mas, métodos
indi¡ectos de câlculo en¡
que de acordo com ele'
menüos estimativos do
BNG e do Plano no
início de 1985, os lrt¡-
meros estimam-se mai¡
ou menos â volta de 35

a 45 por cento.

Relati¡¡amentc ao ano
de 1984, há uma estima-
tiva de que ,a inflacçã<r
andava á volta dos 60
por ccnto. Entretanlo,
são os elementos que
podemos avançar f.azen'
do já ressalr¡'¿ de que
não temos os indicajo
res adequados, que são

mação técnica, teleoo-
municações e forma-
ção de quadros.
No cumprimento do

protocolo geral de
Cooperação existen-
te, a ANGOP compro-
te-se, para o biénio
85/86, enviar à ANG
um dos seus quadros
experientes, para aju-
dar na recicliagem e
formação de jovens
jornalistas bem como
no sector das teleco-
municações afim de
acompanhar os traba-
lhos de montagem de

equipamentos.

utilizados noutros casos,
nos outros paísas, para
a estimativa desses ín-
dices.

Jornal <<Nô Pintch¿r

- Quat é nossa dívtda
interna e externa?

Vfctor Freire Monteiro

- No nosso país não
cxistg como nos outros
países, a emissão de tltt¡-
los por parte do Tesou.
ro, quc estão na posse

dos privados ou de em-
prcga&

Há, sim, a dívida pú-
blica externa e intcrna
contraída pelo Estado,
junto do BNG, que con-
siste em avanços ao To-
soufo.

I
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!e8lr Ailo DE SAITEAMEWW@ ffiffiffiruÓMrco
ì r&t

ATE & ffiffiffiffiWpWeûE

P.áglna 16 .t¡tô PI¡ITCEAD S6b¡ilo,3O ile Novpmbro ile 1985

B


